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'VÊRBÉTÊS PAR À DICIONÀRIO OE 'HISTóRIA -(10r 

1. O DR. CARLOS FOUQUET 
BLUMENAUENSE NOTÁVEL 

Este é outro que o centenário do 
nascimento será no proxlmo 1997 . 
O pai chamou-se Eugen Fouquet, e o foi 
o jornalista que criou para o "DER UR
W ALDSBOTE" lugar destacado na Im
prensa Teuto-brasileira da época e na 
mesma aparece no grupo dos mais ca
pacitados. 

ÇARLOS FOUQUET, praticou vi
da intelectual nacional, foi bacharel em 
Letras Anglo-germânicas e doutor em 
Filosofia. Ficou na Bibliografia brasilei
ra como sabendo escrever bem em por
tuguês e alemão. É autor dos títulos: 
(1) Hans Staden Duas Viagens ao Brasil 
(1942); (2) O Cerco de Igaraçu - - 1549 
(1943); (3) O Prisioneiro de Ubatuba 
(1948) . 

O melhor estudo biobibliográfico 
sobre o Dr . . Blumenau, é da autoria de 
Carlos Fouquet, está nas páginas nOs. 52 
a 115 do livro: "Centenário de Blume
nau 1850 - Setembro - 1950". 

Sabe-se que a atividade que desen
volveu no Instituto Hans Staden (São 
Paulo, SP) e no Instituto Genealógico 
Brasileiro mesmo que erudita, pela pró
pria natureza genealógica, foi útil e visou 
interesse de grupo ou de comunidade . 
Uma prova se toma com o volume inti
tulado: "O RAMO BRASILEIRO DA 
FAMÍLIA DO DR. FRITZ MULLER" 
("Sábio decifrador da natureza do Bra
sil") - Neste livro de 32 páginas se 
tem o crochê formado pelos herdeiros 
do sábio. 

E se constate (no caso que interes
se se ,tenha) que nem sempre, os "MUL
LER" do ramo brasileiro do sábio dou
tor darwinista conceituado, assumiram 
ufana dos a dignidade da descendência. 

THEOBALDO COSTA JAMUNDA 

(Dl: muitos que conheci pessoalmente, 
foi João Hennings Filho, que com o co
municativo riso amigo, me deu o livro 
onde está na brotação genealógica). 

Sob metáfora, Carlos Fouquet, foi 
consultor confiável sobre a família Teu
to-brasileira no universo barriga-verde 
ou onde aparece sendo contribuição ori
ginada na Europa central e no calJeirão 
do abrasileiramento, como por exemplo 
no nordeste brasileiro, operando a remo
delação urbana do Recife, conforme 
quis o presidente da Província de Per
nambuco, Francisco do Rego Barros, 
conde da Boa Vista. 

Ainda é ele, Carlos Fouquet, sem 
homenagem condigna na cidade em que 
nasceu, que é ｣ｯｾ｡ｵｴｯｲ＠ com o coronel 
Salvador de Moya, do livro: "Famílias 
Brasileiras de Origem Germânica" (1967). 

Entre os catarinenses nascidos em 
Blumenau, SC, CARLOS FOUQUET, 
está no grupo dos preservadores da me
mória como autor com títulos na Biblio
grafia brasileira. 

2 . REPRESENTAÇÁO BLUME
NAUENSE NO CONGRESSO 
DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA 
DE SANTA CATARINA -
1896-1996 

Entre os comunicadores participan
tes com trabalhos previamente, inscritos, 
e portanto participantes da programa
ção, compareceu o beraldista EDISON 
MUELLER. - Quem lá não foi assis
tente da aula sobre heráldica cívica·, per
deu o saber algo sobre a aplicação da 
Heráldica no território catarinense. 

A competência de Edison Mueller 
conquistou os que ouviam a informação 
oferecida em linguagem clara. E deles , 
sairam os apartes interessados. E Edison 
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MueIler foi suficiente na explanação, na 
crítica e na orientação. Naquela sala 
do Congresso e naquela tarde do dia 
05 .09 . 96, assumiu ter sido quem mais 
denso interesse conquistou pelo tema e 
pedagogicamente, colocando a temática 
exibidora do uso, abuso e decisões asná
ticas, no campo da criação de brasões . 
Com tantas referências adequadas, co
lheu do Prof. Dr. Corsino Medeiros dos 
Santos (Universidade de Brasília - De
partamento de História) a sugestão pra
ticável: Existir assessoramento confiável, 
em nível estadual, para evitar o que é 
antiheráldico. E, exatamente sobre o que 
parece municipalmente, heráldico, e é 
apenas desenho resultante de vontade 
ignorante do que seja um brasão ao me
nos pela definição dicionarizada, uma 
vez que a ciência dos brasões, a Herál
dica, é da competência do heraldista. 

Na conversa informal ocorrente de
pois da comunicação de Edison Mueller, 
o grupo transpareceu estar motivado por 
duas opiniões: (1) Os símbolos represen
tam a dignidade do ato público, a auto
ridade e o poder; (2) Conferem uma im
portância, portanto, existe a necessidade 
de funcionamento de projeto revisionista 
dos Símbolos oficiais, existentes, no ter
ritório catarinense. 

O projeto revisionista, poderia usar 
as seguintes potencialidades: (1) Instituto 
Histórico e Geográfico de S:lnta Catari· 
na (Agora Centenário). (2) As Universi
dades; (3) Fundações culturais, Museus 
e Arquivos históricos; (4) A Assembléia 
Legislativa do Estado de Santa Catarina 
e as Câmaras de Vereadores. 

Como se compreende a representa
ção blumenauense no Congresso come
morativo do transcurso do centenário do 
Instituto Histórico e Geográfico de San
ta Catarina, fecundou idéia plausível e 
pragmática. 

3. "O íNDICE DE AUTORES E 
TíTULOS DA REVISTA 
BLUMENAU EM CADERNOS" 

A Fundação Cultural de Blumenau 
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disse, no convite que a sua dependência: 
"ARQUIVO HISTÓRICO ]OS1:: FER
REIRA DA SILVA" com a Universidade 
Federal de Santa Catarina - UFSC, se
riam honrados com a presença de quem 
comparecesse no ato do lançamento do 
"índice de Autores e Títulos da Revista 
Blumenau em Cadernos. - Obra da 
autoria das professoras universitárias: 
(1) Neide Almeida Fiori (UFSC) e Sueli 
M. V. Petry (Diretora do' Arquivo His
tórico "José Ferreira da Silva". 

O Convite informou que o evento 
seria concretizado no dia 05.09 deste 
ano corrente, no espaço físico nobilitado 
pelas próprias finalidades da Biblioteca 
Pública "Dr. Fritz Müller" (Esta Biblio
teca imaginada, criada e instalada quando 
José Ferreira da Silva, foi o governador 
municipal de Blumenau (01.1938 a 
28 .06.1941) já a revista "Blumenau em 
Cadernos" apareceu quando seu autor 
era residente em Curitiba, PR, e foi pres
sionado pela necessidade de manter-se 
alimentado pela blumenauensidade do 
volume de conhecimentos. Dir-se-ia foi 
elo de ligação intelectual. Imaginou-a e 
organizou-a e encaminhou a impressão 
em tipografias curitibenses. (Cf. do mes
mo autor: "Im prensa em Blumenau", 
pg. 139). 

Por este fio de raciocínio compreen
de-se que o aparecimento de "Blumenau 
em Cadernos", foi necessidade íntima da 
personalidade do homem de letras José 
Ferreira da Silva . Existiu nele a obsti
nação intelectual caracterizadora do pre
servador de bens culturais. Entranhado 
de blumellauensidades e trabalhado pela 
enxó do bem querer para identificar-se 
como arauto, criou o veículo que o imor
talizou. 

E por que o aparecimento deste 
volume, é acontecimento exibidor da 
inteligência comunitária, bem representa
da pela Fundação Cultural de Blumenau . 
É apreciável verificar que quem avaliou 
a significância de "BLUMENAU EM 
CADERNOS" foi a dupla formada pelas 
professoras universitárias Neide e Sueli. 
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Elas endossam a revista aqui focalizada 
com as autoridades dos títulos que por
tam e a confiabilidade que desfrutam na 
comunidade universitária brasileira. E 
não é de hoje que ambas são tarefeiras 
percucientes de permanente e contagian
te zelo pelo passado com competência 
e altruismo .. 

Outros participam na História de 
"BLUMENAU EM CADERNOS". Des
de dos originais para ser veículo impres
so, os tipógrafos que compuseram as 
edições: os de Curitiba, PR que produzi
ram os cinco primeiros números. E dos 
de cá artífices dos números de seis para 
frente. Não se tem aqui a palavra certa 
para o louvor maior homenageando os 
gráficos operadores da Tipografia impres
sora desta revista mensal circulando des
de 1957. E nem se pode deixar fora Jo
sé Gonçalves como o responsável, na 
conformidade da lei regente do que é 
editado. - FAZ TEMPO QUE JOSÉ 
GONÇALVES ASSEGURA A CIRCU
LAÇÃO DA REVISTA que o historiógra
fo José Ferreira da Silva inventou . 
E quando fez isto antecipou-se a imor
talidade que a Academia Catarinense de 
Letras lhe conferiu depois. 

Naquele ato consistente no lança
mento do "índice da Revista Blumenau 
em Cadernos" brotaram sugestões para 
reflexões: (1) Apareceu a referência con
cernente à consciência de preservação da 

Memória, da qual, foi dotado o tijucano 
José Ferreira da Silva; (2) O livro lança
do caracterizou-se como de abrangência 
indimensionável; (3) POr consequência 
apareceu a sugestão que é possível, reali
zar projeto assemelhado com a revista 
NOTICIAS DE "VICENTE1SÓ" - Brus
que ontem e hoje, cujo primeiro número 
do primeiro ano, é do trimestre jano ., 
fevo . e março de 1977. Esta saiu da 
imaginação do lembrado Ayres Gevaerd 
com a colaboração de Oswaldo R. Ca
bral e Wolfgang L. Rau. E durou o 
tempo que o seu criador viveu dinami
zando a Sociedade Amigos de Brusque. 

E se percebeu o revestimento do ato 
da entrega do referido livro, ser discerni
mento do jorn. Altair Carlos Pimpão, 
diretor da Fundação Cultural de Blume
nau, marcando-se sensível com gestos, 
atos e ações preservadoras da Memória. 

Nós povo da platéia, que aplaudi
mos e colaboramos, vindo lá dos tem
pos do criador da Sociedade Amigos de 
Blumenau, frei Ernesto Emmendoerfer, 
OFM., e que testemunhamos José Fer
reira da Silva, aplicando inteligência e 
força de vontade na Fundação "Casa Dr. 
Blumenau", entendemos, que estes tem
pos da modernidade, reserva espaço no
bre para a louvação das raízes. E quem 
não sabe sobre elas, não cultua o passa
do dos ancestrais. 

ｬＮｊｾＱ＠ ACONTECmENTO mSTÓRICO 

1º Encontro da família Michels 

o dia 27 de julho de 1996, 
ma,rcou em Blumenau, um fato 
que pode ser considerado co.mo o 
ponto de partida para mais uma 
série de eventos de caráter histó
rico. 

É que naquele dia, realizou
se em Blumenau O' Primeiro En-

contra da Família Michels, o qual 
reuniu cerca de 150 pessoas, 
membros da tradicional família 
que tem sua história ligada á pró
pria história de Blumenau. 

A concentracão festiva teve 
lugar nas dependências do Tabà
jara Tênis Clube e reuniu descEm-
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dentes ｡ｴｾ＠ a quárta ｧ￪ｲ｡ｾｯＬ＠ pró
cedentes de diversas localidades 
do país, num entrelaçamento 
marcante e que oficializou, dora
vante, tais encontros anualmen
te. Na oportunidade foi distribui
do aos descendentes presentes o 
primeiro livro de genealogia orga
nizado por Antônio Edmundo Pa
checo e Cléia Maria Catarina 
Bento. Também foram presentea
dos com um livro de receitas da 
Família, tendo acontecido ainda 
uma exposição de bordados e pin
turas antigas que proced('m de 
muitos anos e conservados até os 
dias de hoje pelos descendentes 
de Henrique Michels e sua espo
sa Catharina Theiss. A partir do 
casal-trinco, os descendentes fo:' 
ram se desenvolvendo e, assim, 
Ichego l' ··se, agora, à quarta ou 
quinta gE:'rações. 

Jilistóría dü nome 

o sobrenome Miche'ls ,é en
contrado em todas as comunida
des da língua francesa, incluindo 
Luxemburgo, Suiça e Canadá. 
Originalmente é um nome patro
nímico, isto é, baseado no primei
ro nome do pai do portador ini
cial. E neste caso, a raiz do no
me MICHELS é o nome pessoal 
MICHEL, a forma francesa de 
Michael. O nome, na verdade, de
riva do Hiebreu, significando 
"Aquele que é igual a D3US". O 
sobrenome Michel, portanto, indi
ca que são "filhos de Michel", o 
final "s" sendo o genitivo usado 
para indicar a descendência. 

Somente no início da Idade 
Média os sobrenomes foram ado
tados pela primeira vez para dis
tinguir pessoas usando o mesmo 
nome. Com o crescimento da 
quantidade de documentação nos 

últimos anos da ldade Média, ･ｾﾷ＠
ses nomes tornaram-se essenciais, 
e a pessoa cujo nome descrevia 
seu negócio, sua cidade de resi
dência, o nome do pai ou alguma 
outra característica própria, pas
sou esse nome para seus filhos, e 
o sobrenome tornou-se hereditá
rio. 

Atualm::nte esse é um dos 
ｾｮ｡ｩｳ＠ comuns sobrenomes da Fran
ça e nos países de língua france
sa. Ele foi popularizado por Mi
chel (Miguel), o Arcanjo; no hÍ
cio do cristianismo, os pais fo
ram encorajados a colocar nomes 
de homens. santos em seus filhos, 
com a esperança de obter para 
el:s a proteção divina. Como pa
trono dos guerreiros Cristãos du
rante as Cruzadas, o nome Mi
chel (Miguel) era, um dos favori
tos do século XII em dianye. 

A nobrE: família de Michel 
(Miguel) se uniu em casamento 
com a família De-Saint-Marc, uma 
das mais antigas famílias nobre 
francesas. Nos t3mpos moder
nos, o nome é conhecido por di
versas formas, com va,riações que 
incluem Miche, Michey, Miguel, 
MieI, Michau e Michelet. 

(Estes dados foram extraídos do 
texto de introdução da genealo

gia da família) 

Em conclusão, resta-nos apre
sentar as ,congratulaçõe's a todos 
os membros da família Michels 
naquele dia reunidos em festivo 
encontro, cumprimentos muito 
extensivos aos que se dispuse
ram a organizar a genealogia da 
família, que poderá cr,escer mui
to nos anos vindouros, com o 
nascimento de mais descenden
tes que ocuparão as gerações se .. 
guidas. 
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Um rio que imita o Reno 

Com este título, o escritor 
Vianna Moog escreveu um ro
mance, lá ｰ･ ｾ ｬｯｳ＠ anos trinta. Con
tava a história de um jovem en
genheiro que chegou à cidade on
de o romance se desenrola para 
a construção da "hidráulica", a 
"caixa d"agua" . Era uma cidade 
de colonização alemã, à margem 
de um rio largo e maj<estoso, que 
eu sempre imaginei ser o Itajaí
açu. 

Quem olha nosso rio, mesmo 
ainda hoje, não pode deixar de 
conj ecturar qual seria a primeira 
impressão do Doutor Blumenau, 
viajando rio acima em sua canoa 
e olhando a densa mata virgem, 
Ele afinal vinha de um país que 
há muito tinha de·struído suas 
matas naturais. 

Provavelmente, ao dobrar a 
curva da Ponta Aguda, disse pa
ra si mesmo "é aqui que vou fi
car!" E ficou. Nossa querida ci
dade começou pelo rio. 

O rio foi e sempre será de 
grande importância para a cida
de . Nos primeiros anos da colô
nia, o rio cooperou em muito n 3, 
alimentação da pequena popula
ção. Os colonos logo aprenderam 
a usar o caniço, o ･ｳｰｩｮｾ･ｬ＠ e o co
ve para capturar os peixes qUt1 

havia com fartura. Carás, man
dis, tbagres, robalos, cascudos c 
os saborosos pitus e lagostins. 
Para quem não conhece, estes úl
timos são parecidos com as la
gostas de mar, só que suas duas 
"garras" são grandes e carnudas. 
O pitu, ou camarão de água doce, 
era facilmente encontrado junto 

Grete Medeiros 

ao capim da beira do rio e podia 
ser pescado com um simples ba
baio. Tínhamos um rio de águas 
limpas e despoluídas. 

Os colonos também logo 
aprenderam que o rio pode igual
mente trazer preocupações, pre
juízos e tristezas. Neste século e 
meio de existência da cidade fo
ram mumeras as cheias. Mas,. 
assim como estes ev,entos têm 
seu lado ruim, têm também seu 
lado positivo . As enchentes leva
ram à prova o povo iblumenauen
se, que sempre mostrou fibra e 
persistência, encarando até com 
certa esportividade a necessidade 
de começar tudo de novo. Uma 
enchente é um pesadelo que atin
ge toda a população, tanto aque
les que dão abrigo, como aqueles 
que dele necessitam. Um dissa
bor coletivo que torna todos. 
iguais, fazendo desaparecer mui
tas diferenças sociais. 

Durante muitos anos Blume
nau era ligada ao litoral apenas 
pela navegação. Os primeiros na
vios foram o cargueiro "Progres
so" e o "Richard Paul". Este úl
timo naufragou ao ser trazido da 
Alemanha; seus trip'ulantes feliz
mente nada sofreram e voltaram 
à Europa para buscar um navio 
substituto, que aqui navegou por 
muitos anos com o mesmo nome . 
Entre aqueles tripulantes estava 
meu então futuro tio Ernie. Ott. 

Mais tarde chegou o vapor 
"Blumenau", que transportava 
passageiros da Itoupava Seca até 
rtajaí, em uma viagem tranquila 
e pitoresca . Durante o trajeto era 
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comum o navio encostar na bar
ranca do rio para fazer embarcar, 
através de uma tábua na amura
da, mais um passageiro qu·8' havia 
acenado com um lenço. A viagem 
levava muitas horas; saía-se pelas 
110 da manhã e a chegada se dava 
lá pelas 5 ou 6 da tard.e . Para os 
jovens, era uma festa. O navio 
possuia uma salinha com mesas 
e cadeiras de vime; bastava levar
se um lanche e uma vitrola com 
discos para que a festa estivesse 
feita . Quando os navios chega
Vam ,a curva do rio, apitavam, avi
sando a chegada. O velho "Blu
menau" descansa hoje, ancorado 
na Prainha. 

Na altura da Itoupava havia 
uma ilha, quase no meio do rio . . 
Chamavam-na de "Eichinsel" e 
e mais tarde de "Ilha dos Amo
res" . Nela havia uma ｮ｡ｶｾｧ｡￣ｯ＠
de baixo porte e muito pedregu
lho. A mocidade lá fazia seus. pi
queniques e pescadores armavam 
suas barra;cas para pescar duran
te as nO'ites . Por mais de Um sé
culo, a ilha foi agüentando as en
chentes e com elas mudando um 
pouco, ficando por vezes ligada ao 
continente por um banco de' areia, 
até desapar,ecer completamente 
com a ,cheia de 1984, quando foi 
levada pela correnteza sem deixar 
vestígios. Uma pena! 

Os moradores da rua Quinze 
aproveitavam as margens do rio 
para plantar suas hortas, estas 
também afetadas pelas cheias, de 
ocorrência comum, muitas ve
zes justamente antes da colheita , 
quando, longe de desanimar se di
zia "agora devemos plantar de 
novo, pois o rio fertilizou a t E:'r
ra" ... 

Nosso rio sofreu, e ainda so
fre não só com as enchentes, mas 

também com as ,estiagens, mais 
sensiveis enquanto a únka fonte 
de energia elétrica era a usina do 
Salto, quando se sofria com o ra
cionamento de eletricidade duran
te as secas. O rio chegava '.1 ficar 
coberto por limo, e a disponibili
dade de água potável tornava-se 
crítica, já que muitos poços tam
bém secavam, numa época em que 
ainda não havia distribuição de 
água tratada. Felizmente estes 
dias difíceis j á se acabaram . 

Nosso rio tinha SUa praia, a 
"Prainha", hoje palcO' de festas de 
rock, substituta das então d.istan
tes praias de mar, inacessíveis 
para a grande maioria do povo da 
cidade. Nos dias quentes de ve
rão, a praí.nha era muito freqüen
tada por banhistas. 

.o rio também favorecia os 
clubes de remo, o América e o Ipi
ranga, cujos remadores se enfren
tavam todos os anos . As compe
tições não se limitavam à cidade, 
e nossos remadores chegaram a 
conquistar títulos internacionais. 

O rio estimulava também a 
atividade de pescadores amado
res, com concursos como o da 
pesca ao robalo . Destacavam-s9 
neste esporte pessoas como Rudi 
Weickert, Ulmér Laffront, Celso 
Silveira, José Laux, Benjamin 
Ga.lotti, Acrísio costa, meu ma
rido Luiz Medeiros e meu irmão 
Hans Baumgarten, que chegou a 
pegar um robalo de quase quin
ze quilos! 

De alegre lembrança eram, 
igualmente, os passeios domini
cais, quando famílias subiam, 
geralmente de trem, até o Salto 
Weissbach ou Bad:>nfurt . As cri
anças inventavam brincadeiras, 
os maridos pescavam e as espo
sas cuidavam do "pão nosso de 
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cada dia", aliás o "peixe nosso" ... 
A Ponta Aguda foi, desde o 

princípio, isolada do restante da 
cidade pelo rio. Aliás, hoje de
veriam existir mais pontes de 
acesso dado o grande desenvol
vimento do bairro . Há anos pas
sados este acesso era, no entan
to, ainda mais difícil, já que a 
travessia do rio era feita por bal
sas de madeira, uma na curva 
perto da pr.efeitura e outra na 
Itoupava Seca. Todas as duas 
eram movidas "a braço". Os mo
radores "do outro lado do rio" 
tinham bateiras para virem para 
o "lado de cá" fazer suas com
pras ou trazer os produtos colhi
dos em seus quintais. 

Quem não se lembra da. Jen
ny Peters, que vinha negociar 
amoras, moranguinhos, nata e 
queijo branco de sua chácara? 

Minha avó morava na rua 
Quinze, .às margens do rio, e mi
nha tia Lilly Lade·nstein, na 
mesma. altura, no outro lade. A 

comunicação entre as duas fa
mílias era feita per um apito; 
quando minha avó queria atra
vessar, bastava acionar o apito 
que logo vinha uma bateira do 
outro lado ... 

Anos atrás foi construído 
o "Blumenau lI", por meu tio 
Hans Altenburg . A idéia era le
var ·em passeio blumenauenses e 
turistas . Há bas.tante· tempo que 
esta embarcação está ancorada, 
sem uso algum. Porque não mu
dar isto? Como seria bom para 
a população, em festas ou ou
tras reuniões alegres! Fica aqui 
uma sugestão: Ao se fazer algu
ma reunião em um clube ou res
taurante, porque não no "Blu
menau lI"? 

Feliz é a cidade que possui 
um rio como o nosso Itajaí-açu, 
mesmo que, de épocas em épo
cas, ele se faz sentir com enchen
tes. Vamos cuidar dele com mui
to carinho, sem poluí-lo! 

EFEMÉRIDE NA FIRMA RONNY PHILLIPPI 

Ao entrarmos, no último do
mingo, dia 1'0. de setembro, na 
loja de Rnnny Phillippi. estarbele
cidél no Balneário de Penha, fo · 
mes obsequiados com um sabo
roso café enriquecido COm não 
menos saboroso ibolo de anive,r
sário . É que os proprietários da 
firma, Ronny e dona Lindau 1'a 
Phillippi, estavam comemorandO' 
os oito anos de início de suas ati
vidades empresariais naquele bal
neário, quando instalaram UIT'R. 

pequsna casa comercial especiali
zada em materiais de construção. 

Passados estes oito anos, a firma 
hoje é um das mais prósperlois 
do litoral centro e norte catari
nense, tendo ampliado substan
cialmente seu variado estoque, 
além de estar concluindo o novo 
prédio no qu:al já está atuando, 
no andar térr2o, desde o ano an
terior. 

Parabéns ao sr. Ronny e es
posa dona Líndaura pelo sucesso 
de um trabalho constante, vasa
do nos mais sadios princípios de 
seriedade e honestidade. 
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AUtORES · t.A t ARINENSES ｾＢＭＭＭＮＮＮＺＮＮＮＮ［Ｚ［［＠
------------------Enéas Athanázio 

CAPiTULOS DA BIOGRAFIA DE UM VELHO TEATRO 

A dificuldade em obter recurs,os para investimentos na área cultural 
não é de hoje . Mais uma prova disso é a leitura da «Pequena História 
do Teatro Álvaro de Carvalho», de Paulo Clóvis Schmitz (Org.), Lilian 
Mendonça Simon, Jali Meirinho e Rodrigo de Haro, publicada por Pa
ralelo 27/FCC (Florianópolis - 1994). 

Aos trancos e barrancos, vinte e um anos depois de iniciado, era 
inaugurado o teatro de Flori anópolis, em 7 de setembro de 1875, com 
o nome de Santa Isabel , mais tarde alterado para 'Álvaro de Ca.rvalho, 
em homenagem ao primeiro dramaturgo O'a'tarinense. As, peripécias 
para cregar a essa inauguração, com a abertura ao público dessa casa 
de espetáculos, vem descrita com minúcias nos três ensaios que com
põem o voiume, acrescidos de um texto de Rodrigo de Haro, onde o 
poeta e artista plástico capta e põe em palavras, «o espírito do teatro. » 

Schmitz traça a inacred-itável, quase surreal, história da constru
ção do teatro, desde os primórdios. começando pelos primeiros teatros, 
na Capital, em Sã,o José e outras cidades, os espaços adaptados e 
ｾ ｉｴ･ｲｮ￩ｬＨｩｶｯｳＬ＠ até chegar ao Santa Isabel e daí ao Álvaro de Carvalho . 
Descreve as para lisações da obra e os desvios de finalidade, através 
dos tempos, mostrando que só as críticas da imprensa acabaram .for
çando a conclusão e posteriores ref.ormas. 

Li l ian, na sua condição de arquiteta, desvenda as transforma
ções do teatro ao longo do tempo, mais no aspecto físico do préd'io, 
num levantamento detalhado, e informando que ele foi tombado pelo 
patrimônio estadual em 1988 e entregue à guarda da Fundação Oatan
nense de Cultura (FCC) . 

Meirinho, em seguida , faz uma S'úmula biográfica d,e nosso pri
meiro teatrólogo - Álvaro de Carvalho (1829-1865) . Militar da Mari
nha, ele faleceu em Buenos Aires, depois de ter lutado na Guerra do 
Paraguai, quando foi acometido pelo tito que o levou à morte. Escre
veu várias peças que o consagraram como grande autor teatral, entro 
elas «Pedro Martelli » e «Raimundo», sempre encenadas com sucesso. 

Ro'drigo de Haro, por fim, procura sentir o velho teatro em seu 
aspecto espiritual. Busca descobrir todos os seus recantos. suas escu
ridões, seus segredos e lembranças, sua alma, enfim . 

O livro se completa com uma interessante iconografia e estam
pa na capa autêntica foto do teatro tal como é hoje . 

Foi no velho TAC que conheci grandes artistas, como Fernanda 
Montenegro, Ma.ria Della Costa, Procópio Ferreira e outros, além de 
decl·amadores" cantores, conferencistas etc. Nele também vi os espe
táculos das companhias de revistas, quando aportavam na Ilha, cujas 
coristas deixavam a estudantada em polvorosa e provocavam sermões 
terroristas nas missas domingueiras. E também foi nele que recebi o 
meu grau de bacharel . 
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A 8'IENAL E Ó LIVRO 

Realizou-se em São Paulo, ･ｮｾｲ･＠ 13 e 25 de agosto, à 14a . Bienàl 
I,nternacional do Livro, desta vez no Exp.o Center Norte e não no char
moso pavilhão do Ibirapuera, ele próprio uma obra de arte de Oscar 
Niemeyer, o que provocou muitas críticas no sentido de que o evento 
seria muito comercializado, em detrimento do lado cultural . Apesar des
sas críticas, a Bienal foi um sucesso sem precedentes, colocando-a 
num tranquilo terceiro lugar nos eventos mundiais do gênero, perden
do apenas para as de Frankfurt e Chicago. 

Distribuídos em 308 estandes. 811 expositores, nacionais e es
trangeiros, ,o,fereceram ao público a impressionante quantia de 150 . 000 
títulos de livros de todos os gêneros e sobre todos os temas imaginá
veis, para adultos e crianças. Eventos paralelos também ocorreram 
em quantidade, como sessões de autógraf1Os, exposições, palestras, 
debates, filmes, vídeos etc . O p.ovo acorreu em massa e mais de um 
milhão e meio de pessoas visitaram a feira, adquirindo mais de dezes
sete milhões de exemplares, segundo cálculos, não definitivos. O suces
so incentivou a Câmara Brasileira do Livro (CBL), sua organizadora, a 
real izá-Ia todos os anos, a partir de 1997 . . 

Duas eX'positoras catarinenses estiveram presentes: a livraria 
Alemã e sua Edi tora Eko e a Câmara Catarinense do Livro . A União 
Brasiieira de Escritores (UBE/SP), como nas veies anteriores, manteve 
um estande à dispos.ição dos associados. Nosso Estado, infelizmente, 
foi dos que menos visitantes enviaram à feira. 

Apesar do sucesso da Bienal, as pesquisas realizadas em torno 
dela são preocupantes e revelam que ,o brasileiro, em sua maioria, não 
quer mesmo saber do livro. Informam essas pesquisas que a maior par
te de nossa gente não leu nenhum livro no último ano. chegando a 90% 
no caso dos jovens entre 16 e 20 anos de idade, mesmo quando se tra
tia de estudantes e as .obras são de interesse da escola, recomendadas 
pelos professores,. Os motivos confessados para não ler são vários, 
entre eles a pura e simples preguiça . 

Em Florianópolis, uma das capitais pesquisadas, 55% não leram 
um só livro no último ano, mesmo sediando duas Universidades, e incon
táveis escolas de todos os graus . I magine-se como será no interior, 
onde inúmeras cidades não dispõem de livraria ou biblioteca pública . 
Uma pesquisa em profundidade, em todo o Estado, seria muito opor
tuna . 

Mas o mais grave é que grande número de pessoas acredoita 
que a leitura em nada afeta o País e seu desenvolvimento. Como nã.o 
existe sucedâneo para o livro, capaz de oferecer um conhecimento 
sólido e profundo, é de temer pelo nosso futuro. Se um Pa'í's se faz 
com homens e livros, como disse Monteiro Lobato, está cada vez 
mais difícil fazer o Brasil . 

VARIADAS 

Realizàdo com muito sucesso o Congresso de História e Geogra
fia de Santa Catarina promovido pelo Instituto Histórico e Geográfico 
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(IHGSC), comemorativo do centenário da instituição. * * * O mesmo 
IHGSC recebeu, em sessão solene, o Dr . Alberto Romão Madruga da 
Costa, Presidente Regional dos Açores, a quem oonferiu o titulo de só
cio-honorário. * * * «Antiques», galeria de móveis e objetos antigos, 
promoveu mais um de seus leilões de antiguidades, eventos que já se 
tornam tradicionais em nosso Estado. * * * Três livros jurídicos de 
autores catarinenses acabam de ser lançados,: «Ação Civil Pública», de 
Paulo de Tarso Brandão, e «Comentários à Lei Orgân1ioa Nacional 
do Ministério Público», de Pedro Roberto Decomain, ambos colegas 
do Ministéro Público, e ainda «Aspectos Destacados dos Juizados Espe
ciais Cíveis e Criminais», de autoria do mesmo Paulo de Tars.o Brandão 
e do Desembargador Pedlro Manoel Abreu, ex-juiz de Blumenau, e com 
quem tive ocasião de trabalhar em duas oportunidades. * * * Está 
circulando mais um número - o 58 - da «Revista de Divulgação Cultu 
ral », publicada pela Universidade de Blumenau, aceita como o veículo 
de discussão cultural mais importante do Estado. Anuncia-se também 
que a FURB editará uma revista jurídica. * * * Realizou-se no Shop
ping Neumarkt uma feira blumenauense de livros, promovida pela Fun
dação Cultural , com muito sucesso, presença de público e eventos pa
ralelos . * * * A Universidade do Contestado (UnC), em seu ｣ｾＮＢｰｵｳ＠

de Canoinhas, promoveu a XI Feira do Livro, com palestras, lançamen
tos e outros eventos. * * * Circula mais um número de «ê Catarina! », 
publicado pela FCC. Além do péssimo nome que carrega, o suplemento 
está cada vez mais magro e mais feio . * * * Aos interessados em 
música popular e sua história, lembro o livro «Celly Campello. a rainha 
dos anos dourados», de Thiago Menezes (Rua Joaquim Nabuco, 238 -
13970-00ü-ltapira/SP) . 

ＢｖｉｖａｾａＭｖｉｄａＢ＠ RECEBE MAiS ADEPTOS 

No dia 15 de agosto passa
do, aconteceu mais um encontro
almoço do grupo de aposenta
dos que formam o "clube" e:em 
estatutos, mas já com muita, his
tória, "Viva-a-Vida". O ágape 
fraternal e muito concorrido ce
ve lugar, desta feita, na churras
caria do bosque do Bela Vista 
Country Clube, já que, de-vido o 
cada vez mais ·elevado número de 
integrantes, o espaço existente 
na chácara do amigo Benjamim 
Margarida est á ficando pequeno. 

No encontro do dia 15 de 
agosto ,aconteceu a presença de 
novos adeptos, que vieram, as-

sim, fortalecer e enriquecer o 
grupo de aposentados. Eis a re
lação dos que se inscreveram na
qU'2le últ imo almoço: Aldo p.::;
reira, Walter Freitas, Alfredo 
Buerger, Hans Raun, Osny Ser
pa, Alfredo Mueller, Eddie Gros
senbacher, Aziz SChead, Alberto 
Me·rtens, Hilário Torresani, Luiz 
C. N eia, Oscar Leitão, Abel Avi
l a dos Santos, José Coelho, Ce
zar Cim e Renato de Mello Vian
na. 

O próximo almoço-encontro, 
acontecerá no dia 21 de novem
bro próximo e será o último do 
cor rente ano e dev€Tá ocorrer no 
Bela Vista Country Club. 
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REMINISCE:NCIAS DE ASCURRA 

A flLlO ZONT A 

ALEANDRO BASTIÃO DALFOVO ASSUME O CARGO DE 
PREFEITO MUNICIPAL DE ASCURRA 

A 31 de dezEmbro de 1966, 
às 16:00h, compareceu ao edifí
cio da Prefeiutra de Ascurra, 
Aleandro Bastião Dalfovo, Prefei
to eleito do município, no pleito 
de 1,5 de novembro. No recinto 

' da Câmara de Vereadores foi 
,empossado no cargo de Prefei
to cuja diplomação pela Justiça 
Eleitoral de Indaial ocorreu em 
10 do mesmo mês. O Tenente 
Coronel Amaro Medeiros ele 

Vasconcelos, Interv'entor Fed.e
ral do município, abriu as soleni
dades de transmissão do cargo, 
formando uma comissão compos-. 
ta dos vereadores, Olivo Chiste e 
Leopoldo Sandri, para introduzir 
no Gabinete o Prefeito eleito, que 
foi recebido com uma calorosa 
'salva de palmas. Grande número 
de ascurr,enses e todas as autori· 
dades civís, religiosas e milita
res de Ascurra, fizeram-se pre
sentes. Inicialmente, usou da 
palavra o Interventor Federal, 
que em belas e emocionantes pa
lavras fez sua despedida, agrade
cendo a todo:s os seus colabora
dores diretos, principalmente, o 
presidente do Legislativo Munici
pal , Antônio Dalfovo, bem como, 
a todos os senhores V;ereadcres, 
p2la grande colalboração tida em 
prol de sua missão, ressaltando 
ümalmente a atuacão do Secre
tário Executivo, Dr . Arlindo 
Ferrari e agradecendo, por igual, 
a todos os funcionários e operá
rios da Prefeitura. ｆｯｾｺＬ＠ a seguir, 
uma sínte:se de sua administra-

ção durante seu período adminis
trativo como Interventor, descul
pando-se, se mais não pôde fazer, 
dizendo entretanto, que tinha 
plena certeza que Ascul'ra iria 
ter um porvir fecundo porque 
está entregue nas mãos de um 
filho ascurrense que está em con
dições e tem possibilidades de 
muito realizar. Apanhado de 
grande emoção, o Interventor pe
diu ao seu suce'ssor que cuidasse 
bem dos ascurrenses, pois , lava 
consigo imorredouras saudades 
e pedindo a Deus que abençoe a 
todas as famílias aSCUl'renses . 
Finalizou em um emocionante, 
adeus . A seguir, usou da pala
vra, o Prefeito Aleandro Bastião 
Dalfovo, agradecendo em nome 
dos ascurrenses a obra renovado
ra do Tenente Coronel Am.aro 
Medeiros de Vasconcelos, COm · 
prometendo-se a continuar nn 
mesmo trabalho edificante de 
seu ilustre antecessor e prome
tendo aos ascurrense's dar me
lhor de si mesmo para a realiza
çãü e concretização de todas as 
reivindicações do povo de As
eurra. Finalizou suas palavras, 
renovando em nome dos ascur
renses os s eus agradecimentos e 
reconhecimento ao Tenente Co
ronel Amaro Medeoiros de Vas
concelos, almejando a ele e à sua 
Exma . Família, longos anos de 
felicidades. Dr . Arlindo Ferrari 
secretariou a posse do Prefeito 
eleito, Aleandro Bastião Dalfo· 
vo . 
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Decreto. quê ,cria no. lugar Guari. 
canas I 'Uma esco.la municipal 

em 1939 

IFrederico 
nicipal de 
atribuiçõ2S 
das: 

Hardt, Prefeito Mu
Indaial, usando das 
que lhe são conferi-

Considerando que no lugar 
Guaricanas I do distrito de As
curra há número suficiente de 
crianças em idadE' escolar; 

Considerando que na mesma 
localidade há prédio e mobiliário 
para o funcionamento de uma es
cola, 

DECRETA: 
Art. 10. - Fica criada no 

lugar Guaricanas I, do distrito 
de Ascurra, uma escola munici
pal sob a denominação de "Ba
rão do Rio Branco", cujo regente 
perceberá os vencimentos previs
tos em Lei. 

Art . 2°. - O presente De
creto-Lei entrará em vigor nesta 
data. 

Pr.efeitura Muni,cipal de In
daial, em 28 de fevereiro de 1939. 

Frederico Hardt 
Pedro Ferreira 

Designação ho.no.rífica ao.s co.la
borado.res da revista "BlumenaUl 

em 'CadernoSI" 

No dia 5, a Fundação Cultu
ral de Blumenau, pelo seu ｐｲ･ｾｩﾭ
dente Altair Carlos Pimpão, fo
ram agraciados com o título de 

ｂｅｎｾｒｲｦＮｏＬ＠ todos Os coiabó
radores da Revista "Blumenau 
em Cadernos" em reconhecimen
to aos serviços que prestaram à 
Instituição e, em especial, à Re
vista. 

Este Ato, bem €·xprime uma 
recompensa pelo esforço, dedi.ca
ção expontânea e desinteressada 
de todos os colaboradores que 
procuraram emprestar à F,unda
ção. 

Portanto, ao sr. Altair Car
los Pimpão, o nosso agradeci
ménto por E·ssa designação hO'
norífica que acabamos de rece
ber. 

Para o jornalista JOSG Gon
çalves, editor responsável, sem
pre possuido de vivo espírito cí
ViCO ê que nunca nos faltou com 
as suas iniciativas em pról da Re
vista, somos-lhe gratos. 

E nesta feliz oportunidade, 
oferecemos o melhor do nosso 
carinho, que é o transbordamen
to de corações amigos, às profes
soras Neide Almeida Fiori, da 
Universidade ｾ･､･ｲ｡ｬ＠ de Santa 
Cata.rina e Sueli M. V. Petry, 
Diretora do Arquivo Histórico, 
pelo lançamento do livro intitu
lado "índice de Autores e Títu
los da Revista "Blumenau em 
Cadernos". Parabéns. 

E, a todos os funcionários 
da Fundação Cultural de' Blume
nau, o nosso 

Muitíssimo Obrigado. 

REGISTROS DE TOMBO DE BRUSQUE (VIII) 
Pe. Antônio Francisco Bohn 

136 - MandamGnto sobre o re- niais: Carlos Scharf e Luiza Kor-
censeam€nto geral da população do mann/ Frederico Seefeld e Maria FuI'-
Brasil, em 15.06.1910. tado/ João Zabel e Maria Shork/Fran-

137 - 140 - Dispensas matrimo. cisco Pedrini e Mathilde Bonomini/. 
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'141 - Provisãó dá vi.gãriõ értcêL 
mendado, em 311.12.1910. 

142 - 153 . Provisão de celebra· 
ção de ｍｩｳｳｾｳＬ＠ para as capelas da 
Paróquia. 

154 Provisão ae confessor oro 
dir..ário ao Pe. Henrique Lindgens vi. 
gário. 

155 Provisão de confessor e 
instrutor ao Pe. Henrique Meller. 

156 - Provisão de celebração dos 
sacramentos ao Pe. Meller . 

157 Provisão de coadjutor pa-
roquial ao Pe. Fernando. 

158 - Provisão de coadjutor ao 
Pe. Pedro. 

159 - 161 - Provisão de faculda
Ues aos sacerdotes . 

162 - 163 . Provisões anuais dos 
Conselhos de Fábrica. 

164 - 174 - Provisões anuais dos 
zeladores de capelas. 

175 - Provisão para batismo . 
176 - a) Dispensa Matrimonial : 

(Germano Dallago e de ｒｯｾ￡ｬｩ｡＠ Benve· 
nutti). 

Termo de Visita de Dom João 
Becker, ",m 27.05.1911. 

176 _ b) 181 - Dispensas matrimo
niais, Manoel Joaquim Quintino e Isa
bel Quintino/ Bernardo Groh e Elisabeth 
Scharf/José Sebastião Keller e Emma 
Vilvok/ Evílásio Gevaerd e Carolina 
Rosa Müller/ Zeferinc Antônio e Se
bastiana de Jesus / em 07.09.1911. 

182 - Carta coletiva de 191Ô-: 
183 - Provisões de vigário a favor 

do Pe. HenrIque Lindgens, em 
31. 12 .1911. 

184 - 189 - Provisões aos coadju
tores e faculdades aos sacerdotes. 

190 - 201 - Provisões de celebra . 
Cfto de missas para as capelas. 

202 - 206 - Provisões dos zelado
res das capelas. 

207 - - 215 - Provisões dos fabri. 
queiros. 

216 - 217 . Provisões de instruto· 
res e confessores das Irmãs da Divina 

t?rovidt!hcla, e1n 31.12. i 11 ; 
218 - Santas Missões, 11m inarCÕ 

de 1912. 
219 - Provisões de vigário forã_ 

r..eo ao Pe. Lindgens, em 31.12.1911. 
220 - Decreto da criação da Nova 

paróquia de São José em Porto Fran
co, em 31. 07 .1912 . 

221 ｾ＠ 229 . Dispensas Matrimo-
niais. 

230 - 252 - Pr'ovisões anuais ､ｾ＠
Celebração de Missas, Zeladores e 
Conselhos de Fábricas das Capelas . 

253 - 266 . Provisões de vigário, 
coadjutores, confessor ordinário e ex
t.raordinário e faculdades aos sacerdo· 
tes 

267 - 269 • Provisões anuais das 
capelas: missas e conselhos de Fábri-
ca . 

270 - 272 - Dispensas matrimo
niais. 

273 - la. Carta Pastoral de Dom 
Joaquim Domingues de Oliveira, em 
13 .09.1914. 

274 - 2a. Carta Pastoral de D . 
Joaquim, em 04.10.1914. 

275 - 289 .- Di8pensas Matrimo
niais, Provisões de ConfGssores. Cele
bração de Missas, zeladores e Conse
lhos ae Fábrica para 1916. 

290 - Instrução sobre os Crisma, 
em 06.11.1915. 

Provimento da Visita Pastoral de 
Dom Joaquim Domír..gues de Oliveira, 
em 28.09.1915. 

291 - 3a. Carta Pastoral de Dom 
.Toaquim. 

292 - Provisões de vigário, coad
jutores, faculdades, dispensas matri. 
momals, , celebração de missas, zela
dores e Conselho cie Fábrica para 
1917 . 

Anos de 1918-1919 
1-7 - Provisões em favor do vi

gário e coadjutores. 
8- 10 - Provisões de faculdades 

aos sacerdotes para 1918 . 
11- 12 - Provisões anuais para as 
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capElas da Paróquia . 
13- 16 - Provisões aos Zeladores. 
17- 23 - Provisões dos Conselhos 

de Fábrica. 

38 ｾ＠ 39 -- Autorização para rece
ber na Igreja católica a ｾＧｲ｡Ｎ＠ Emma 
Keller, Bertha Schiifer e Adele Scharf, 
em 01 e 09/10. 

24-.:39 - Dispensas Matrimoniais. 40 -- Licença para conservar o 
40 - Provisão de Vigário em SS. Sacramento na capela da residên-

favor do Pe. Meller. cia dos padres, em 09/10. 
41-- 61 - Provisões dos coadjcto- 41 - Provisão de coadjutor para 

r,es e faculdades aos sacerdotes para o Pe . José Bollinger, em 16/10 . 
1919, dispensas matrimoniais, ZElado- 42 - 44 - Provisão de faculdades 
res e C<>nselhos de Fábrica . ao Pe . Lourenço FOkins, Pe . Castor 

Ano de 1920 Britzen, e Pe. Antônio Wollmeier, em 
1 - Dispensa matrimonial (Frede- 18/10. 

rico e Amália Haendchen) em 12'/ 01 . 45 - Autorização para receber na 
2 - Provisão da Comissão da 1'e- Igreja Católica o ｾＬｲＮ＠ Guilherme Au-

construção da capela em Nova Itália gusto Krieg€r, em 04/12. 
em 13/01. ó ＮＺ ｾ＠ 46 - 47 - Provisões de encarrega-

3' - Provisão de vigário encarr€'- ｾ Ｈ ､ｏ＠ da Paróquia e Administrador Dio-
gado da paróquia de Porto Franco ao cesano do Hospital ao Pe . Antônio 
Pe. Carlos Keilmann, em 24/01. ali WOllmeier, em 09/12. 

4 - 13 - Provisões das capelas 11:: 1921: 
da Paróquia, em 31/01. 1 - Provisão de vigário ao Pe. An-

14 - 24 - Provisões dos fabriquei- tónio Wollmeier ,em 24/01. 
TOS em 31/01 e zeladores das capelas . 2 - Provisã,o para que o vigário 

25 - Licença para Celebração de e eoadjutores de Brusque atendam a 
Il"lissa e administração dos sacramen- Paróquia de Porto Franco, em 24/ 01. 
tos na Capela de Nova Itália, em 3 - Provisões de coadjutor,es aos 
31/ 01. padres José Bollinger e Vicente Brit-

26 - Licença para benzer a Ima- zen em 24/ 01. 
gem de S, Isabel, em 03/ 02. 4 -- Dispensa matrimonial em Ia-

27 - Circular sobre licenças para ,vor de Alexandr,e Gí=vaerd e Aurora 
abertura de Escolas Catól' cas, em Araújo, sem data. 
19/ 03. 5 - Provisões de Conselhos de Fá-

28 - 29 - Dispensas Matrim or,ia;s : bricas ,em 31 / 01. 
Donário Novaes e Maria da Concei- 6 - 7 - Provisões de zelador de 
ção /Francisco Laurindo e Maurícia Lageado, em 31/ 01. 
de Souza, em 22/04. 8 - 9 - ProvisõES de Conselho de 

30 - 32 - Lieenças para receber Fábrica e da eapela de PlanÍc;e AHa, 
na Igreja Católica: Eleonira Robloska, ,em 31/ 01 . 
Rosa Westphal, em 30/ 06 . 10 - 11 - Provisões dp. zeJadct' da 

31 - 34 _ ｄｩｳｰ｣ｬｾｳ｡ｳ＠ matrimon;ais, 
em 30/ 06. 

33 - Benção da Imagem 
Sonhora das Dores (Cedro 
em 301/ 06. 

35 - 36 - Dispensas 
niais, em 19/ 07 . 

de Nossa 
Grande), 

matrimo-

37 - Provisão de vigário ao Pc . 
Henrique Lindgens, em 19/ 09. 

Capela de Ribeirão do Mafra, em ' " 
31/01 . 

12 - 13 - Provisões do conselho de 
Fábrica e d a Ca.pela de Cedro GrandG, 
em 22/ 02 . 

14 - 15 - Provisões de zelador da 
capela de Cedro Pequeno, em 31/ 01. 

16 - 17 _ Provisões de zeladol' da 
capela de Ponta Russa. 
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18 - 19 - Provisões de zelador da 
Capela de Poço Fundo . 

20 - 21 - Provisões de Conselho 
de Fábrica e da Capela de Limeira . 

22 - 23 - Provisões de Conselho 

de Fábrica e da Capela de Guabiruba. 
24 - 25 - Provisões de Conselho de 

Fábrica e da Capela de Barracão, em 
22/ 02. 

, 
Curiosidades de uma Epoca - LU I 

A GRANDE DAMA ANNA HOEPKE 

Quando Gisela Ruehle, então 
minha noiva, foi transferida da 
cadeia pública de Blumenau, pa
ra Florianópolis, ficou retida no 
porão da então Delegacia de Or
dem Política e SociaL onde já S8' 

encontravam presas duas ex-en
fermeiras do Hospital Kroener,: 
de Ibirama, então Hansa Hamo
nia. O' primeiro assunto que· as 
duas enfermeiras abordaram, foi 
reclamar da >comida. Gisela que 
era extremament3 compreensiva, 
não tomou !Conhecimento e re
solveu esperar os acontecimen
tos. Ao receber a primeira refei
ção à noite ,estranhou que esta 
vinha do restaurante do melhor 
hotel de Florianópolis da época. 
Não queria aceitar, alegando que 
ela não tinha pedido esta refei
ção. Foi informada que fora a 
Frau Hoepke que instruíra aque-
19 restaurante do fornecimento 
､｡ｾ＠ refeições. O pessoal da dele
gacia informou ao restaurante 
que eram três as presas e a partir 
do dia seguinte o restaurante 
passou a enviar quantidades 
maiores. Como a Gisela não ti
nha muita lSim(pat'ia por ｓｏ｢ｎｾﾭ

mesas doces, costumava dá-las 
aos carcereiros que as recebiam 
com muito agrado. Assim du
rante seis meses O> restaurante 
enviara as refeições. Quando a 
Gisela reüebeu a notícia que Jora 
liberta, estava sem dinheiro. Te-

S .. C. Wahle 
1995 

lefonou a uma amiga de uma 
amizade que já perdurava vinte e 
um anos, para pedir o suficiente 
para poder viajar à Blumenau. 
A amiga, com medo de entrar em 
contato com alguém que estivera 
presa, mandou dizer que não po
dia atendê-la. A solução era pro
curar ai empresa de ônibus e pe
dir uma passagem pagável em 

Elumenau. Casualmente um dos 
donos da ,empresa de ônibus de 
BJ!un1{e:n,au esta'va p-resente, não 
só atendeu à ela, como ofereceu 
a passagem livre de pagamento. 

.o passo seguinte foi procu
rar a Frau Hoepke, como era co
nhecida Anna Hoepke, que além 
de não a ,conhecer, nunca. a ti
nha visto, para agradecer o su
primento das refeições durante 
seis meses. A Frau ｈｯ･ｰｾ･＠ rece .. 
beu-a toda sorridente, feliz pcr 
ver a Gisela livre, convidou-a pa
ra um café, e ao se despedír, deu 
de mão fechada uma certa quan
tia de dinheiro para pode'r via
jar, recomendando-a jamais vol
tar ao assunto do dinheiro e das 
refeições, muito menos restituir 
o dinheiro . 

Certa ocaSlao, ao vi.sitar o 
túmulo de minha irmã em Floria
nópolis, passei pelo túmulo de 
Anna Hoepke', parei e pensei co
migo mesmo: 

"Era uma grande Dama". 
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Andanças com bicicleta pelo Vale 
do Itajaí entre 1912-1938 

(Escrito por OTI'O STANGE) 

(Traduzido do al-emão pOr' seu filho ERICH STANGE em outubro de 1994) 

(Continuação do número anterior) 

Ao redor, uma velha cer
ca de palmitos. Em scguicl:1 encontrei 
uma escolinha . No mom C"nto os alunos 
estavam saindo. Com admiração olha
ram a bicicleta, que certamente nunca 
tinham visto, tamanha a curiosidade de
monstrada. Empurrando-a numa subida, 
fui acompanhado por alguns deles. Dei
xei que montassem, e eu empurrando 
morro acima, a rapaziada se revezando 
alegre e gritando de entusiasmo. Mas aí 
veio um trecho onde pude andar e me 
despedí dos rapazes que me seguiam 
admi rados, vendo a velocidade que eu 
alcançava . Finalmente cheguei a Pouso 
Redondo, onde visitei o Fritsche e se
guindo a estrada grande, fui até Pombi
nhas, onde pernoitei na casa do meu 
velho amigo de Blumenau, August Mi
chels. À noite houve chuva e eu queria 
ir a Taió. Amanheceu com chuvinha 
fina. Olhei para o céu, mas a chuvinha 
não queria terminar. Mesmo assim, re
solvi ir adiante. Mas pedalar ficou só 
na vontade. Devido à chuva, a estrada 
virou um lamaçal, que grudava nas ro
das de tal forma que nem empurrar da
va mais. Procurando as poças de água, 
para limpar a lama, dava para prosse
guir um trechinho. Algumas vezes fui 
obrigado à carregá-la até à próxima po
ça de água. Todo o trecho, de Pombi
nhas até a entrada de Taió, era assim. 
À tardinha, finalmente, cheguei ao des
tino. 

Lá encontrei um dos meus antigos 
aprendizes, Leopold Kluge, que tinha 
montado um bom hotel. Encontrei uma 
turma de geólogos que estavam estudan
do o solo, à procura de minerais; quais, 
não fiquei sabendo. Encontrei ainda 

mais dois conhecidos de Salto Weissbach. 
Terminei as visitas comerciais rapi·, 

damente e como o tempo não melhorou, 
pernoitei ; no outro dia a chuvinha con
tinuava. Os dois conhecidos de Salto 
Weissbach me propuseram alugar uma 
canoa e descer o Rio do Oeste até Rio 
do Sul. Lancha a motor ainda não ha
via por lá. A estrada, com esta chuva, 
era intransitável. Assim, aceitei a pro
posta e, cedinho, com a carroça que re
colhia o leite, fomos até o salto, onde 
havia um canoeiro de aluguel. Durante 
o trajeto quc fomos com a carroça, ti
ve de agüentar a bicicleta, sentado na 
quina de uma tábua do lado ou em ci
ma da tampa de um latão de leite, com 
a estrada toda esburacada, sacolejando 
de um lado para o outro. Percorremos 
assim uns três quilômetros até o salto. 
Lá encontramos o canoeiro com seu veí
culo e negociamos a viagem. O mesmo 
nos acompanhou, exigindo revezamento 
no remo, o que também aceitamos. E lá 
fomos nós, rio abaixo, a partir das dez 
horas da ,manhã, remando ,onde não 
tinha c9rrenteza e as horas ' passando. 
Hora do almoço; parada de quinze mi
nutos. Comida havíamos levado para 
aquela ocasião. A chuva, praticamente 
tinha parado. Seguimos adiante, rio cal
mo, o remo passando de mão em mão. 
Começou a esquentar e tiramos nossas 
camisas . Começou a escurecer e lanter
na não havíamos levado. Tivemos Cjuc 
tomar cuidado com galhos e árvores caí
das, além dos cabos de aço das balsa:::, 
que estavam à flor da água, devido às 
chuvas. Na Barra do Pombas e ào Trom
budo os cabos das balsas quase embor
caram a canoa. 
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Tivemos que remar até sentir câim
bras nos braços. À meia noite, chega
mos em Rio do Sul. Tudo escuro, ho
téis já fechados. Mas um dos proprietá
rios, meu conhecido, Sr. Kirsten, de
pois que fizemos barulho, nos atendeu 
e ainda conseguimos um banho quente 
e boas camas, apesar da hora. Só o jan
tar ele não tinha condições de preparar, 
pois o pessoal da cozinha tinha ido para 
casa. Assim, tomamos umas cervejas, 
alguns biscoitos e fomos dormir. 

Após 14 horas de remo, o sono lo
go chegou. Na manhã seguinte, tomei o 
trem, que naquele tempo já atingia Rio 
do Sul e cheguei em casa, são e salvo. 
Tudo azul. Final feliz. Mas numa ou
tra ocasião tive mais sorte com o tem
po. Saí de Trombudo Central e cruzei, 
em bicicleta, direto para Pouso Redondo 
e mais adiante, até Taió onde pernoitei. 
Acordei numa bela manhã do dia 25 de 
julho. A estrada estava sequinha e boa; 
tomei a bicicleta e retornei. Passei por 
Barra das Pombas (Rio do Oeste) e Mos
quito (Laurentino) e cheguei em Rio do 
Sul ao meio dia. A cidade estava em 
festa; um pequeno almoço e continuei. 
Lontras também em festa. Desci a serra 
e cheguei em Subida. Seguindo, passei 
Morro Pelado, Apiúna, Ascurra e aí co
meçou a escurecer. Warnow já passei 
no escuro, pelas seis da tarde. J nverno 
com dias curtos. Mais alguns minutos 
e cheguei em casa, abatido pelo esforço, 
e com câimbras nas pernas . Naquele dia 
percorri aproximadamente 160 quilôme
tros em dez horas, numa estrada macada
mizada, e quase sem paradas. O ar fres
co do invcrno ajudou. No verão não 
teria sido possível. lndaial também feste
jou o 25 de julho, com algumas apre
sentações à noite; mas preferi a cama. 
No outro dia, já descansado, ainda sen
tia dores nas pernas, mas estas também 
logo passaram. Tudo bcm, mais uma 
aventura e isto é o que valeu para mim. 

QUASE DESASTRE 
Novamente viajei para Trombudo 

Central. Cheguei, fiz meus negoclOs e 
ao anoitecer, iniciei o retorno a Rio do 
Sul. Ameaçou uma trovoada e a chuva 
começou, quando atravessei Agronômica. 
Continuou a escurecer. Raio após raio 
descia, com trovões que sacudiam tudo. 
Escureceu de vez, e só no momento dos 
raios havia orientação; mas estes eram 
quase ininterruptos. A chuva fortíssima 
me cegou. Vi luz numa casa à beira. da 
estrada. Parei, bati palmas e chamei: 
Ô de casa. Apareceu um homem a quem 
pedi permissão de ficar na varanda até 
a chuva forte passar. Iluminou-me com 
um lampião de querosene e reconhece
mo-nos como velhos conhecidos de Blu
menau. Era o senhor Felix Deeke. 
Conversamos animadamente sobre os ve
lhos tempos passados e as horas foram 
passando. A luz elétrica tinha apagado 
logo no início da trovoada e finalmente 
a chuva escasseou. Me despedi e voltei 
à bicicleta. Com muito cuidado fui an
dando na escuridão. Mais adiante, al
guém estava sacudindo um lampião no 
meio da estrada. Uma árvore caiu so
bre um poste de iluminação elétrica, 
derrubando-o. Poste, galhos, fios, tudo 
um emaranhado, empediam o trânsito. 
Por sorte havia parado no Deeke. Caso 
tivesse seguido adiante naquela escuri
dão e chuva, poderia ter entrado naque
le emaranhado e levado um bom tombo, 
pois o homem da lanterna só apareceu 
ali depois de terminar a chuva. Assim, 
contornei o obstáculo e segui adiante, 
são e salvo. Chegando em Rio do Sul, 
[ui ao hotel e, antes de dormir, agradeci 
a Deus que me preservou de uma queda 
ou de ser eletroeutado. 

No dia seguinte seguí até Ituporan
ga e de lá retornei no outro dia à tarde 
para Rio do Sul. Ainda longe do meu 
destino, começou a escurecer. Fui deva
gar, mas sempre adiante. De longe já 
via as primeiras luzes da estrada. Fiquei 
ofuscado. Perto do Brattig havia um pon
tilhão com muros nos lados. Conhecia 
o pontilhão e fui com cuidado descen
do o declive da estrada. Mas ofuscado, 
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de rel'eflte sênti uma forte batida. Tinha 
errado a ponte e fui contra o muro ao 
lado, que era baixo. Caido, fiquei sen
tado nas pedras do muro c a biciclcta 
aos meus pés. Q barranco do rio cra 
alto. Se tivesse caido lá em baixo, não 
sei o que teria acontecido comigo. No
vamente a Providência Divina me pro
tegeu. Com um susto danado, pois ncm 
a biciclcta ficou danificada, me levantci 
e parei no Brattig para mc limpar. En
contrei lá, outro meu conhecido, o Sr. 
Qtto Ahrendt, quc cstava lá de visita. 
Passei algumas horas alegres com eles 
e fui ao meu hotel em Rio do Sul, onde 
novamente agradeci à Deus. 

Este choque contra as pedras da 
ponte me fez lembrar do meu primeiro 
passeio de automóvel. Ainda morava 
em Blumenau e tinha negociado um car
ro já usado, que foi trazido pelo vende
dor num domingo de manhã. Como não 
estava em casa naquele momento, ele 
estacionou o carro no pátio da minha 
casa. Chegando em seguida, vi o carro. 
- Já que é meu, poderei usá-lo. Na
quela época as estradas em Blumcnau, 
e em especial, a rua São Paulo, era de 
pouco movimento e naquela manhã de 
domingo, quasc não havia trânsito. Nun
ca havia dirigido um automóvcl. Mes
mo assim, me sentei no volantc c come
cei a mexer nas alavancas e botões. 
De repente, o motor começou a roncar 
e com mais alguns movimentos, a andar. 
Devagar fui saindo pelo pátio, e esbar
rei contra um monte de tábuas que ha
via ali. Derrubei todo o monte, mas ao 
automóvel nada aconteceu. Devagar, fui 
pela estrada até a velha ponte do ribei
rão da Velha. Alguns amigos meus pre
senciaram a minha saida. Mc orienta
vam e advertiam que a pontc cra cstrei
ta, mas bastante larga para um carro; 
era só passar no meio. Chegando lá, 
ainda observei uma placa com dizeres: 
"Devagar - ponte estreita". Pensei ain
da: - esta placa é desnecessária, pois 
todo mundo vê que a ponte é estreita. 
Não acabei meu raciocínio, pois, não 

acertei o meio da ponte, mas sim, a pla
ca ao lado, que acabou caindo. Esta
va bem firme e agüentou o tranco, cur
vando-se só para o lado; mas salvando 
o carro de cair no rio. Alguns homens 
vieram correndo c com algum esforço, 
conseguimos colocar o carro novamente 
na cstrada; mas pela pontc, naquele dia, 
não passei mais. Q susto que tomei, foi 
grande demais. Manobrei o carro e fui 
até a estrada da Jararaca, hoje Vila No
va. Manobrando para lá e para cá, con
segui colocar o carro em posição para 
ir.iciar a volta para casa, onde cheguei 
são e salvo, passando pelo portão. Entrei 
na garagem provisória, mas tinha dado 
gás demais. Fui contra a parede de tá
buas do fundo, que tombou totalmente. 
Felizmente o pára-choque era forte e o 
carro também desta vez, nada sofreu. 

Estc cpisódio me veio à lembrança, 
quando estive sentado nas pedras da pon
te, com a bicicleta aos meus pés, lá per
to de Rio do Sul e assim, resolvi regis
trar o acontecido aqui, pois também foi 
quase um desastre. 

FERRO QUENTE 

Saí de Indaial, fui a Timbó e de lá, 
para Rodeio, onde admirei os belos arro
zais já amarelos, quase maduros. Fui 
pedalando, com plantações em ambos os 
lados da estrada. Cheguei perto dos mor
ros, onde outra riqueza se fazia presen
te, o tabaco. Este estava prometendo 
boa safra. Era janeiro e muito quente, 
mas por sorte, naquele dia havia uma 
brisa amena. Por isso, em Rodeio, re
solvi ir mais adiante. Fui ao Guaricanas 
onde também havia arroz em abundân
cia. Havia muitas parreiras de uvas que 
são cultivadas pclos colonos, na maioria 
italianos. Lá chegando, bem disposto, 
resolvi transpor também o mOrro do 
Guaricanas para chegar à região de 
Ibirama. Assim, segui pelo vale do Gua
ricanas, subindo sempre. Havia arroz, 
milho, tabaco, uvas, onde o terreno o 
permitia. Mesmo em quadras minúscu-
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Íàs ó arroz era plantado. Mas quanto· 
mais avançava, _mais estreito o vale fi
cava e não demorou muito, tive barran
cos altos em ambos os lados da estrada . 
O r ibeirão virou cascata, pulando de pe
dra em pedra. O pouco arroz que ainda 
aparecia perto de uma casa ou outra, 
ainda estava verde c mais baixo do que 
em Rodeio, por causa da água muito 
fria. Também o sol, devido aos morros, 
aparecia pouco. Pedalando, devagar fui 
licando cansado e a bicicleta parecia 
que estava emperrando. Parei numa ca
sa e pedi um pouco de graxa e passei 
na corrente e no eixo. Mesmo assim, 
ainda tive dificuldades em pedalar. A su
bida era íngreme demais. Passei a em
purrar, pensando ter chegado ao topo. 
Engano meu, em zigue-zague o caminho 
subia sempre e já não havia mais casas, 
só capoeira e depois mato grosso e a 
subida continuando. Não imaginei que 
fosse tão alto. Já eram duas horas da 
tarde. O caminho, muito lavado pelas 
recentes chuvas, dificultava o trânsito. 
Resolvi descansar num gramado ao lado 
da estrada, onde me deitei por algum 
momento. Não havia gente por perto; 
es(tlva só, naqucle morro. 

Levantei e prosseguí. Finalmente 
cheguei ao topo, na divisão das águas. 
O caminho começou a descer e montei 
na bicicleta. A descida era violenta. Ti
ve que frear constantemente c tomei 
muito cuidado nas curvas e nas valas da 
estrada lavada . Fui margeando um ribei
rão, o Sellin, que ia ficando mais largo, 
pulando de pedregulho em pedregu1ho 
pelo leito . Tive de ultrapassá-lo por di
versas vezes. Ponte não havia . AHega
cei as calças para atravessá-lo. Quando 
a água alcançou o eixo traseiro, ouvi 
um chiado. Estava quase em brasa, de 
tanto frear. Não tinha pensado nisso, 
pois quase fundí as engrenagens. Seguin
do, constatei que ainda estava tudo em 
ordem . O eh'{O nada sofreu. Chegando 
ao Vale do Sellin, encontrei as primeiras 
casas. Os moradores me olhavam admi
rados. Fui adiante e finalmente à noite, 

cheguei em Neu-Beriin (Beia Vista), ónde 
pernoitei na casa do meu cunhado. Quen
te era a estação do ano; quente fiquei 
na subida do morro. Na descida quem 
f icou quente, quase fundindo, foi o eixo 
da minha querida bicicleta . Portanto: 
Ferro quente! 

QUASE NO OLHO 

Vim de Brusque. Passei por Gaspar 
e Blumenau. Subi pela rua Bahia. Já 
estava escurecendo quando cheguei em 
Passo Manso. Era inverno e já passava 
das seis da tarde. A viagem transcorreu 
normalmente e faltavam poucos quilô
metros para chegar em lndaial. Pensati
vo e pedalando sempre, fui seguindo meu 
caminho. Os olhos a gente deve ter sem
pre bem abertos quando fica escuro. 
Faltavam só oito quilômetros. No mor
r'J do Seidel, acima de Passo Manso, 
comecei a descida e, cuidadosamente fui 
pcdalando, freiando, conforme a necessi
dade. Escutei barulho de uma carroça 
na minha frente. A carroça, puxada por 
dois cavalos, era do tipo de carregar to
ras. O homem, sentado no eixo trazei
ro, deixava penduradas as pernas, como 
costumavam fazer naquela situação. 
Conseguí passar por ele, cumprimentan
do-o com um boa noite e quando atin
gi novamente o meio da estrada, notei, 
ainda em tempo, outra carroça idêntica. 
Mal cOl1seguí passar por esta, o que é 
isto? Veio uma terceira carroça, do mes
mo tipo, e esta, vi tarde demais . Entrei 
com meu veículo entre a roda da fren
te e a trazeira, encostando na perna do 
carroceiro. Este, assustado, parou a car
roça, que ia muito devagar. Caí em ci
ma do homem, o que reduziu a minha 
queda. Ele ficou bravo e me xingou, 
dizendo que cuidasse mais onde andava. 
Eu não tinha luz na bicicleta, mas ele 
também não tinha lampião, que geral
mente as carroças usavam no escuro . 
Mas o homem não queria se acalmar. 
Pedi desculpas, dizendo que poderia ter 
furado um olho na queda, "ging beinahe 
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ins Auge", uma expressão em alemão. 
Ele respondeu, que deveria abrir mais 
os olhos, e com o chicote, me ameaçou. 
Apalermado, me apresentei, dizendo meu 
nome. Aí ele me reconheceu; era fre
guês da minha loja. Com desculpas re
cíprocas, a situação ficou calma; peguei 
a minha bicicleta, que felizmente nada 
sofrera. Não encontrei mais carroças ne 
caminho. Com os olhos bem abertos e 
muita atenção, fui adiante, cu il.hndo pa
ra ficar sempre no meio da estrada, afim 
de não cair nas valetas profundas. As
sim, sem mais ocorrências, cheguei em 
casa. 

Agora me lembro: lá no Passo Man-

conforme prorn..eti à boa senhora DoeU, 
sempre freiando antes da curva, passan
do ali com cuidado. Aprendí a lição. 
Mas será que aprendi mesmo? Em mui
tas viagens posteriores, aprontei outras 
bobagens. Parece que nunca se aprende 
o bastante. Com o tempo e a chegada 
da idade mais avançada, fui obrigado a 
renunciar às constantes viagens. Fui fi
cando mais velho, mas não mais sabido. 
Mas, naquela curva nunca mais cal. 
Contorná-la aprendi. Olho aberto! 

VIAGEM NORMAL, 
SEM ALTERAÇÕES 

so, já tive um caso. Uma vez, saindo Meu destino era Joinville. Teria de 
de Indaial cedinho, rumo a Blumenau, parar para negócios, em Jaraguá do Sul 
envolvido em meus pensamentos, fui des- e Guaramirim. De manhã cedinho, to-
cendo o comprido morro de Passo Man- mei a bicicleta e, pedalando, fui a Tim-
so e numa curva bem fechada, entrei na bó, onde a estrada clareada pelo luar, 
areia que tinha se acumulado. Derrapei, tomei a Pommerstrasse em direção a Po-
caí com as mãos esticadas para frente, merode. O morro alto antes de Pome-
por cima da bicicleta. Devido a veloci- rode deu serviço. Na subida, como na 
dade da descida, escorreguei com as descida, tive de desmontar e empurrar 
mãos e joelhos uns dois metros. O re- ou conduzir a bicicleta. As descidas eram 
sultado foi desastroso. Mãos e joelhos perigosas devido às curvas fechadas. 
sangrando bastante. A perna esquerda Mas com a clarear do d ia, cheguei bem 
da calça rasgada. Especialmente o joe- em Pomerode. O comércio ainda não 
lho esquerdo me doía muito. A casa tinha aberto. Seguí adiante. O dia era 
próxima era dos DoeU. Fui mancando, lindo. Fui chegando ao morro do Cer-
empurrando a bicicleta, até lá. A Frau ro. 
Doe]], assustada, foi a samaritana. Fez Vamos ver até onde dá para chegar 
água quente e me lavou mãos e pernas, sem desmontar, pensei. Estava em for-
passando bandagem na perna esquerda. ma. Uma curva atrás da outra, fui su-
Ralhou comigo, dizendo para cuidar mais. bindo sem necessidade de apear. Curva 
Dei razão a ela, prometendo mais cuida- atrás dc curva, fui pedalando e final-
do para o futuro. Com linha e agulha, mente, no cume, vejo o barraco do ven-
costurou o rombo da perna da calça, dedor de bananas. Foi um esforço ex-
limpando-a o quanto possível e lá fui cu , traordinário, mas consegui. Com para-
com desculpas e um muito obrigado, cal- das nos lugares mais íngremes, teria si-
ça remendada, todo dolorido. O retorno ' \o. do mais fácil e também teria vencido o 
fiz via estrada de ferro. Chegando em'" morro. O impulso meu, era efetuar re
casa, tive de ficar na cama durante uns cordes dos quais ninguém tirava provei-
catorze dias, pois o joelho engrossou e to. Eram somente auto-confirmações 
inchou de tal forma, que não entrava minhas. Venci. Isto era suficiente para 
mais na calça. Mas com descanso, fi- mim. Sentia-me feliz e realizado após 
cou bom novamcnte. Mais tarde, repeti vencido o obstáculo quase invencível. 
por diversas vezes etse trajeto, mas na- Posso fazê-lo. Será que outro consegui-
quela curva tomava cuidados especiais, rá? Pouco importa, eu conseguí. 
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Já que estava no alto e as bananas 
eram convidativas, comprei algumas e 
comi. Agora vamos enfrentar a descida. 
Lembrei-me de outras descidas, quando 
o eixo trazeiro esquentara devido às 
constantes freiadas prolongadas. Amar
rei um galho de um arbusto que arras
tei e por diversas vezes apeei nos tre
chos mais perigosos, que para o lado de 
J araguá eram mais íngremes e as curvas 
mais fechadas. Cheguei em baixo, reti
rei o galho e segui até Jaraguá do Sul , 
onde efetuei meus negócios. O mesmo 
fiz em Guaramirim. Mas aí aconteceu 
o que não esperava: começou à chover. 
Segui em direção ao Bruederthal, onde 
cheguei já completamente molhado. Mes
mo assim continuei, e a chuva também. 
Perto de Annaburg, o tempo melhorou. 
Já passavam das quatro horas da tarde 
quando cheguei. Entrei numa pequena 
loja e após alguns minutos parado, for
mava-se uma poça de água aos meus 
pés, água que saía da minha roupa e 
dos sapatos. Tirei o paletó e prossegui 
viagem. Um ventinho apareceu e come
çou a secar minha roupa que, quando 
cheguei a Joinville, estava totalmente sc
ca. O calor do corpo e o ventinho fize
rum bom serviço. Já era início de noi
te quando cheguei em casa do reveren
do Pastor Han& Müller, meu amigo, que 
me ofereceu pernoite, o que aceitei agra
decido. A esposa do reverendo arrumou 
a minha roupa dentro do possível, e as
sim pude enfrentar o comércio de Join
ville no outro dia. lndaial a Joinvil1e, 
num só dia, naquela época, sem asfalto, 
ainda com paradas no comércio, era mais 
uma vez um récord, uma auto- afirma
ção. Poucos poderiam realizar uma fa-

çanha dessas . A subida num lance só, 
do morro do Cedro, tentei mais algumas 
vezes, mas nunca mais conseguí. Sempre 
havia uma curva ou outra, num lance 
muito íngreme, que me obrigava a apear 
da bicicleta . 

Poderia escrever ainda sobre outras 
viagens que realizei, por exemplo: lndaial 
- Massaranduba - Luiz Alves - Blume
nau - Ind:lial, em dois dias, o que tam
bém seria interessante. Ou Indaial -
Timbó - Benedito Novo - Alto Benedi
to, com quebra da bicicleta no meio do 
caminho. Mas isto são coisas corriquei
ras e não quero aborrecer meus queri
dos leitores com acontecimentos chama
dos de " café pequeno", ou enfadonhos. 
Por isso acho melhor desligar o motor, 
ou melhor apear da bicicleta, colocá-la 
no canto e descansar. 

Hoje já me falta o ar quando ande 
uns dez minutos na minha quertda bici
cleta, companheira de tantas viagens 
inesquecíveis, cujo assento reluzenle de 
uso, hoje está empoeirado e com bolor . 

Com meus 73 anos de idade, uma 
ferida aberta na perna, há durantc 25 
anos, seria demais tentar algo. Estas via
gens, que não passavam de cinco dias 
quando adentravam a região do Alto Va
le do Itajaí, mas que eram extremamen
te desgastantes, devem ter contribuído 
para o meu atual estado físico; mas 
compensaram como agradáveis lembran
ças. E como nada mais posso fazer, pas
!lei ao papel, tudo que era interessant:.. 
e que vivi com entusiasmo. Será que 
valeu a pena? Se você gostou da leitu
ra, obrigado. Se foi enfadonho e não 
gostou, minhas desculpas. Adeus. 

OUo Stange, fevereiro de 1963" . 

Neta do Tradutor: Otto Stange escreveu estes artigos, sentado à cama, máquina de 
escre'ver nos joelhos . Até 1938 era um homem muito ativo, o que demonstram estas 
suas aventuras, verdadeiras, nada inventadas. Devido a uma ferida aberta na perna que 
doía muito, caminhava pouco , só quando necessário . Mesmo assim, nunca deixou 
de trabalhar . Até sua morte , se divertia, emoldurando quadros e retratos. Escrevia 
artigos como o acima, peças teatrais, das quais algumas foram apresentadas no palco 
da Casa dD Comunidado Evangé lica de IndDial. Foi Juiz dE.' Paz em Indaial, durante 
alguns anos; alemão de nascimento , ti nha seu título de eleitor brasileiro. Como 
presidente da Paróquia Evangélica de Indaial, construiu a nova igreja, assim como a 
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de Encano e outras. Junto com o prefeito Marcus ｾ｡ｵｨＬ＠ planejou é supervlsloncu a 
construção do atual cemitério de Indaial. Gostava de música, principalmente de 
coro masculino, no qual era atuante; era ginasta e foi criador do primerro jornal de 
Indaial, "Die Gurke", humorfstico, com sete edições anuais: de 1932 a 38. Emigrou 
da Alemanha com doze anos de idade, junto com seus pais e irmãs; em Blumenau 
abriram uma marcenaria que, ocupava 14 pessoas. Aos vinte anos de idade assumiu 
a marcenaria, vendendo-a em 1925 e se transferiu para Indaial, já casado, e com sete 
filhos, onde abriu um pequeno comércio. Em 1934 comprou uma fábrica de ·acolchoa
dos que foi vendida em 1953, quando seu filho assumiu a loja. Faieceu meio ano 
depois' de escrever o artigo acima, em junho de' 1963, com 74 anos de idade. Muito 
ativo, enquanto podia, honesto e trabalhador, deixou saudades a todos que o conhe
celjam . 

Erich Stange 

o JOVEM CIENT'ISTA FRITZ MÜLLER 
UMA CONTRIBUiÇÃO A CIÊNCIA E A ｈｉｓｔￓｒｾａ＠

CATARINENSE 

o jovem cientista Johann Frie. 
drich Theodor Müller nasceu em 31 de 
março de 1822 na aldeia de Windis
chholzhausen, próx;mo a Erfurt, Ale
manha. Enquanto acadêmico já era 
fascinado pela naturt;za desenvolven
do a investigação, observação e a pes
quisa da vida de plantas e animais sil
vestres. No decorrer de seus estudos 
mantinha troca de correspondências 
com Charles Darwin (cientista cria
dor da Teoria da Evoluçã.o) e Ernest 
Haeckel (pai do termo Ecologia). Para 
Darwin o cientista Müller escreveu o 
livro "Fatos e Argumentos a Favor de 
Darwin" (Für Darwin) , ao qual aplicou 
a teoria da evolução com espécies do 
grupo dos crustáceos (larvas de cama
rões) apontando alguns fatos favorá
veis a essa doutrina. Este livro foi de 

ｾ＠

grande valia para afirmar e estabele-
cer a Teoria da Evolução no mundo ci
entifico. Fritz Müller e ChaTles Danvin 
nunca se encontraranl, mas as corres
pondências com Dal'win conrinuaram 
até a morte deste último. S2gundo 
Francis Darwin (filho de Charles) o 
pai tinha elevada considera.;ão por 
Müller entitulando-o "Príncipe dos Ob
serva lares da Natureza·. 

Deixou-nos o c' entista muitas mar-

cas entre as quais 248 pesquisas cien
tí f:cas publlic'adas na Europa e na Amé
rica. Aqui no Estado trabalhou em 
Florianópolis e Blumenau. Seu foco de 
trabalho: insetos (abelhas, borboletas 
e tric'á:pteros), crustáceos (larvas de 
crustáceos marinhos), anelideos (san
guessugas, minhocas), oelenterados 
(medusas), protocordados (balanoglos-
80S) e algun8 vertebrados. Na botâni
ca: bromélias, orquídeas, leguminosas 
entre outras. 

Além do tesouro científico, Fritz 
Müller deixou sua luta pelo cresci
mento da colônia, o desbravamento das 
terras como um colono de seu grupo. 
Porém havia nele grandc-s conflitos 
entre seu tempo para o crescimento 
da colônia e o estudo da natureza. 

Seus pensamentos: 
"Sem liberdade, não há verdade 

nem virtude". 
"Assim C'omo o corpo respira li. 

vremente, o espírito também deve 
pensar livremente". 

Falec:do em 21.05.1895 aos 75 
anos de idade, fica a herança de suas 
pesquisas e o amor a ciênci.a natural. 

No município de Blumemm onde 
viveu a ma'or part':) de sua vida junto 
a família, sua residência [oi transfor-
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, . . I I 
mada étn inuseu O .. MuseU. de Êcologla 
Fritz Müller" cTiado em junho de 
1936. 

Completando 60 anos o Museu de 
Ecologia Fritz Müller, é uma memó
tia dos recursos biol6g:cos d.a Flores
ta Atlântica do estado catarinense . 
Hoje o Museu de Ecologia Fritz Mijl
ler é parte integrante do Centro de 
Educação Amb:ental do município de 
Blumenau. 

Compõem-se a casa em enx3.imel 
de três salas e uma recepção, sendo a 
sala 01 o acervo hIstórico qUE.' abriga 
pertences como microscópio do cien
tista e a sala 2 e 3 coleções de mi.ne
rais e rochas, animais empalhados de 
mamíferos, aves, répteis e anfíbios. 
l\1:uitos são peças de animais raros ou 
em vias de ex! inção de acordo com a 
lisia oficial do IBAMA . O acervo se 
encontra em expos:ção para visitação 
pública. Também o Museu oferece um 
roteiro das plantas do jardim com 
informações sobre estas, e pequf:nos 
mostruários em vidro de I)lantas e 
animais, estando aberto a visitaçlo 
pública de 2a. f a 6a. f, aos sábados, 
domingos e feriados das 8:00 às 11 :30 
hs. e das 14:00 às 17:00 hs . 

COloque em seu roteiro de férias 
uma visita cultural aos museus catad
nenses. 

Informações sobre o Museu ele 
Ecologia Fritz Müller. 

R . Itajaí, 2195 Bairro Vorstadt 
Blumenau-SC. 

Fone: 047 326-6890 
FAX: 326-3105 

Bibliografia 
Glória Sem Rumor, 2a. edição, 1979 
E. Roquette Pinto, Revista e atua-

lizada pelo Museu de Ecologia Fritz 
Müller. 

Müller, Fritz, 1822-1897. 
Fatos e Argumentos a Favor de 

Darwin, Für Darwin/ Fritz MUller; tra-

duçÍí.6 é àpresentação de íÍitoshi Wô. 
mura, -_ Florianópolis; 

Edições Fundação Catarinense da 
Cultura; Rio de Janeiro, 

CPRM/ DNPM, 1990. 
Entre a Enxada e o Microscópio -

O Colono Fritz Müller; J. Ferreira da 
Silva, Conferência Pronunciada na 
Reunião da Academia Catarinense de 
Letras, realizada em Blumenau a 17 
de maio de 1971, no Salão de Atos da 
Biblioteca Pública Municipal "Dr. Fri.tz 
Müller" . 

Glossário: 
Acervo - Conjunto de bens que 

integram um patrimônio. 
Doutrina: Conjunto de princIplos 

que servem de base a um sistema re
lig:oso, político, filosófico ou cientíL
co. 

Teoria da Evolução - Transfor
mação gradual das espécies no decül'
r er do tempo geológico. (A teor'a 
Darwiniana levanta a hipótese com 
bases mais sólidas em observações na 
natureza) . 

Vertebrados - Animais que pos
suem coluna vertebral. 

Protocordados: São C'ordados pri
mitivos exclusivamente marinhos, ou 
seja animais que apresentam uma es
trutura de sustentação chamada noto
corda que pode ou não se manter na 
fase adulta. 

Celenterados: Animais aquáticos, 
de água doce ou salgada, sendo as 
medusas, anêmonas e corais os r0pre
sentantes mais conhecidos. 

Anelídeos: Animais cujo corpo é 
formado por anéis repetidos. 

Crustáceos: Classe de animais que 
possuem o corpo ãividido em duas 
partes e com dois pares de antecas e 
cinco pares de patas locomotoras. 

Ecologia: Ciência que estuda as 
relações dos seres vivos entre si e com 
o meio ambiente. 

Recursos biológicos: Recursos dis-
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poníveis na natureza (plantas e ani
mais) . 

Leguminosas: Plantas qUe geral
mente produzem fruto tipo vp,ger.J. . 

Bromélias: Plantas do extr3.to her-

báceo que geralmente se fixam em 
árvores ou arbustos. 

Texto : JUCELI T . C. ZUNINO 
Bióloga 

LANÇAMENTO 'DO íNDICE DE 
"BLUMENAU EM CADERNOS" 

D :: pois de superar inúmeras 
dificuldades e ante um trabalho, 
exaustivo de equipe, foi, final
mente concluído e impresso o 
índice' da nOSSa revista, conten
do os 37 tomos já impressos . 
Trata-se de uma obra importan
tíssima para os que frequente
mente pesquisam nas páginas da 
revista que iniciou sua circula
ção em novembro de 1957, por-

o tanto há 38 anos. 
A solenidade, de apresenta

ção do índice, promovida pela 
Fundação Cultural de Blume·
nau, ocorrida no dia 5 do corren · 
te mês de setembro no recinto 
da Biblioteca "Dr. Fritz Müller", 
contou com a presença de nume
rosos convidados. Na ocasião o 
prefeito Renato de Mello Vian
na, que presidiu os trabalhos, fe?' 
uso da palavra exaltando a vi
vência da J:'i8vista nos seus 38 
anos de circulação ininterrupta, 
elogiando o apoio que a mesma 
vinha recebendo desde seus pri
meiros números, pela comunida
de blumenauense e ao trabalho 
do atual editor José Gonc:alves, 
que a dirige há 19 anos . O pre
sidente da Fundação, com a saí
da do prefeito Renato Vianna, 
que necessitava estar presente a 
outro compromisso, passou a di
rigir os trabalhos da solenidade, 

concedendo a palavra à historia
dora professora Sueli Maria Van
zuita Petry, que elogiou o traba
lho de colaboração da professora 
Neide Almeida Fiori, da UFSC 
para a conclusão das pesquisas 
que resultaram na conclusão do 
índice. 

Na oportunidade, Altair 
Carlos Pimpão, na qualidad(3 de 
presidente da Fundação Cultu
ral de Blumenau, :t:ez entrega de 
certificados de "Honra ao Méri-. 
to" a diversos colaboradO'res, in
clusive aos que também têm con
tribuido financeiramente, ao lon
go dos últimos anos. para a so
brevivência da revista histórica, 
que não tem fins lucrativos e que, 
portanto, sua ,circulação regular, 
que até aqui sempre aconteceu, 
tem dependidO' dessas colabora
ções financeira de empresas, em
presários e particulares amigos e 
leitores da revista. 

Três colaboradores vieram, 
prestigiar o acontecimento, pro
cedentes de lugare1s mais distan
tantes: Siegfried Carlos \Vahle, 
procedente de São José do Rio 
Preto, SãO' Paulo, Ruy Moreira da 
Costa, procedente de Curitiba, 
assim como a historiadora Maria 
do Carmo Ramos Krieger Gou
lart, também procedente de Curi
ttba. 
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Aconteceu... há 50 anos passados 
(Notrcias copIadas das páginas do jornal • A Nação' - 1943-1980) 

José Gonçalves 

- DIA 05/09/ 1946 - Neste dia , tomou posse no cargo de Delegado Regional 
de Polícia de Blumenau o Dr . Paulo Malta Fe·rraz, advogado jornalista e historiador. 
nomeado pelo então interventor Dr . Udo Deeke, no Governo do Estado. O Dr . Malta 
Ferraz sibstituiu naquele cargo o Dr . Arnaldo Martins Xavier, que durante muitos 
anos o exercera em Blumenau e que então fora exonerado para assumir a Delegacia 
Regional de Polícia de Itajaí, para cujo cargo também foi nomeado pelo Dr . Udo 
Deeke . * * * Neste mesmo dia, era registrado, na coluna social, o noivado da Srta . 
Mirian Tonolli , com o jovem Gerhard Frederico Blohm, ela filha do Sr . Walter e dona 
Iracy Tonolli e ele proprretário da Casa Rádio Blohm . 

- DIA 07/09/11946 - O jornal destaca o sucesso da exposição acontecida em 
Porto Alegre, do escultor blumenauense Erwin Teichmann . * * * Era registrado, tam
bém, o aniversário natalício do jovem advogado Eddie C . Grossenbacher . 

- DIA 08/ 09/1946 - Num jogo amistoso entre as equipes do Grêmio Esportivo 
Olrmpico e do América F. C . de Joinville, teve como resultado o empate de 3 a 3 . 
As duas equipes formaram assim: Olímpico: Waldir, Arthur e Arécio; Piska, (Luiz), 
Pilolo e Jalmo; Nandinho, Jair (Carú), Bodinho, Braulio e Brito . América: Gonzaga (Be
beto) , Faraco e Currage; Vico, Piazera e Téio; Pachola (Euclides), Zabot, Cilo, Cocada 
e Zezinho . 

- 11/,09/ 1946 - É destaque no jornal a baixa do preço da dúzia de ovos no 
Armazém Ruediger, que localizava-se na Rua 15, esquina com a Amadeu da Luz . 
O preço da dúzia de ovos , ali, era de Cr$ 3,00, considerado excelentemente barato, 
naquela época. 

- DIA 12/09/ 1946 - Na sociedade blumenauense é destaque o casamento do 
jovem advogado Eddie Grossenbacher, filho do então deputado Roberto Grossenba
cher, com a Srta . Maria Eulalia Me'lro, filha do Dr. Luiz de Freitas Melro . 

- DIA 14/09/ 1946 - Operários da Fábrica Blumenau S/A., formularam queixa 
ao Conselho Municipal de Abastecimento, por terem comprado trigo que era distribui
do em forma de racionamento, e que .receberam nos re'spectivos pacotes, nada menos 
do que fubá . O caso chegou ao conhecimento do prefeitd Alfredo Campos que tomou 
as devidas providências . * * * Uma terrível praga de gafanhotos invadiu os municí
pios de' Joaçaba, Concórd.ia , Caçador, Videira e Canoinhas, no oeste e norte catarinen
se, e, numa área de aproximadamente 100 quilômetros, destruiu todas as plantações , 
especialmente trigo, causando prejuízos calculados em cinco milhões de cruzeiros . 
Os agricultores travaram intensa luta contra os ter·ríveis insetos, com fogo e muito 
barulho, conseguindo espantá-los finalmente. O grupo de insetos que fugiu, dirigiu-se 
ao norte, em direção ao Paraná e São Paulo . * * * Pelo campeonato da 2a . Divisão 
da LBF, a. equipe do Vasto Verde ve'nceu: a do C.A. Operário por 3 a 1. 

- DIA 21 / 09;'1946 - Neste dia, o jornal "Cidade de Blumenau" comemorou a 
passagem de seus 23 anos de circulação, fundado que fora no dia 21 de setembro 
de 1923, quando saiu sua primeira e'Clição . A coleção deste jornal, assim como de 
"A Nação" e outros órgãos, encont'ram-se no Arquivo H istórico da Fundação Cultural 
de Blumenau . 

- DIA 23/09/ 1946 - Neste dia, assumia a presidência do Senado Federal, no 
Rio de Janeiro, o senador catarinense Dr. Nereu de Oliveira Ramos. 
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.=- blA 28/09/1946 - No featro Carlos Gomes, aconteceu grandioso recital de 
tanto, uma belíssima noite de arte, com a apresentação da então afamada e aplaudida 
cantora lírica brasileira Nazira Mansur, oferecendo um variado repertório tão a gosto 
da seleta platéia que não resgatou aplausos ao magnífico de'sempenho da notável 
artista. 

- DIA 27/09/,1946 - Neste dia, a c.rônica social registrava com destaque o 
casamento do então jovem Arthur Castro, filho do Capitão Euclides de Castro, de 
saudosa memória, com a jovem Nilza Hussi, filha do Sr . Delério Russi, vasta mente 
conhe'cidos e estimados em Blumenau. 

- DIA 29/09/1946 - Como destaque no acontecimento social do dia, o jornal 
registrou o casamento da jovem Maria da Glória Telles, filha de Procópio Telles, com 
o jovem José Mafra, destacado funcionário do Instituto de Aposentadoria e Pensões 
dos Trabalhadores em Transportes de Carga - IAPTEC, 

REMINISCENCIAS DA 15 

1. OS TR1t.S POR CENTO E OS 
QUATRO POR CENTO 

Nos anos trinta, na região rural blu
menauense, um beneficiador de carne 
suína muito consumida na rua 15 e adja
cências pela qualidade oferecida, depen
dia dos criadores responsáveis pela en
gorda dos animais, na época apropriada, 
vendidos ao fabricante de lingüiças. Um 
animal valia entre 30 e 50 mil réis, c 
eram muitos. Como havia dificuldade no 
caixa do fabricante de lombinhos, eis 
que havia um descompasso entre o pa
gamento à vista na entrega dos quadru
pedes e a sua posterior venda na 15 de 
Novembro à prazo. O intel igente C(1-

merciante blumenauense hoje, sua firma 
seria fora do perímetro da Stadt (cida
de) bolou um plano financeiro sanador 
de todas as aflições argentárias. Para 
todo colono perguntava o que o mesmo 
fazia com o dinheiro. A resposta era 
geralmente a mesma: era guardado de
baixo do colchão como reserva. Ciente, 
o fabricante de Eisbein (joelho de por
co) propunha o seguinte negócio: ele 
guardaria a grana por três por cento 
mensais, pela guarda, pela segurança, pe
lo trabalho de contar os nlqueis. Muitos 
fornecedores felizes em ter a quem con
fiar a gaita aceitavam os termos propos-

Werner Henrique Tõnjes 
(dedicadas ao filho Werner Hinckel) 

tos pelo manufaturador. Com o tempo 
a inflação manifestava-se e os poupado
res desta caderneta de poupança paga
ram quatro por cento mensais descon
tados do seu capital pelo preparador de 
salsichas, e o faziam contentes pois den
tro de suas casas, julgavam, não haveria 
tanta segurança. 

(Elke Pantzier) 

2. O QUADRADINHO NO 
CmCÚLO (Die Quadratur 
im Zirkel) 

O "Dono da venda" nos anos vinte 
mantinha uma caderneta de fiado onde 
registravam-se as vendas a prazo de um 
modo muito peculiar. Ele não tinha ins
trução, a vida era dura e não sobrava 
tempo para a escola. Desde pequeno 
ajudava o pai na lavoura e depois nos 
negócios familiares. Inteligência porém 
não faltava; quando chegou a sua vez de 
assumí-Ios cohrava todas as contas atra
sadas. Frequentadores menos assíduos 
eram os moradores da 15, pois eram 
distantes. Entre uma compra e o seu 
resgate às vezes transcorriam meses. Por 
conseguinte reapareceu o cliente no bal
cão e com brilho nos olhos o comerC'ian
te comentou: "Fritz, tu me deves um 
queijo! " - O quê? eu nunca comprei 
laticínio contigo! - Tu não te lembras? 
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Fazem três meses atrás marcado na ca
derneta! - Estás equivocado, jamais 
busquei um queijo redondo que desenhas
tes aí no papel, mas sim uma pedra de 
amolar! Olhando atentamente em seu 
esboço feito na folha o senhor Caminho 
letrucou surpreso: tens razão, esqueci o 
quadradinho no círculo! 

(Elke Pantzier) 

3. O UM POR CENTO 
Aproximadamente há 70 anos pas

sados houve uma reuni:i.o n:. As<;oci:tçao 
Comercial de Blumenau. N:t pauta, Lima 

velha preocupação dos associados: como 
sobreviver com o ｾ･ｭｰｦｬｾ＠ t:resccnle custo 
do:; serviços, impostos ｾ＠ ｬｬｬｬｴ［｡ｾ＠ dc!'.pcsas 
sendo somente acrescidos trinta rPI cc;1tO 

em cima do preço de compm das mer
cadorias, e era norma ou lei. 

De todos os apreensivos memhros, 
um comerciante destacava-se pelo seu 
agir satisfeito, o que chamou a atenção 
dos outros. Perguntado como driblava 
as suas preocupações, declarou: "eu sem
pre ponho um porcento em cima". 
Assombrados os seus colegas pediram 
explicações detalhadas desta matemática, 
ao que o despreocupado senhor CaminhO 
respondeu: "Quando custa 1 mil réis 
mais um porcento dá 2 mil réis, quando 
são 5 mil réis mais 1 porcento dão 10 
mil réis. O lucro era garantido. 

(Elke Pantzier) 

4. O CARRINHO DE PEDREIRO 
Depois de muitos chopes, noite a 

dentro, o proprietário alegrava-se e can·· 
tava a plenos pulmões. Afinal o dia não 
fora tão ruim assim. Era término rle 
mês, a freguesia era pouca, as contas 
avolumavam-se em proporção inversa ao 
caixa, as incomodações sucediam-se. Nos 
locais onde reina a gastronomia os dis
sabores somem a medida em que hâ 
maior movimentação de clientes. Por 
conseguinte o proprietário equilibrava as 
suas emoções consumindo bebidas alcc>
ó]icas para grande preocupação da dedi
cada esposa e filha. Era hora de fechar, 
cadê carro de molas? Não havia. As 

, . 
duas mulheres providenciaram um trâiis
porte prático e barato, agora não era 
mais necessário carregar o marido e pai 
nas costas até a residência.. centenas de 
metros adiante. Punham-no dentro do 
carrinho de mão revezando-se na condu
ção do barítono. 

S. O AÇUCAREIRO 
Um concorrente do Tonjes e muito 

bom, resolveu abolir os açucareiros de 
formato cilíndrico tampa inox, corpo 
vítreo transparente e base coberta com 
borracha, por outro modelo usado co
mumente na Europa Central. A nova 
peça era condizente, com. o ambiente 
requintado. A desvantagem deste obje
to bem mais baixo que alto era a de 
molhar-se a colher dentro da xícara do 
café e o açúcar embolotar-se significan
do uso por outro consumidor. O caso 
foi parar na justiça pois o órgão encar
regado da saúde pública vetou o uso. 
O estabelecimento ganhou a causa com
prometendo-se todavia a trocar sempre 
os adoçantes. A desvantagem do outro 
tipo era visível: bebedores vendo um pas
sante do qual não simpatizavam "inocen
temente" invertiam o açucareiro e batiam 
com a palma da mão na base olhando a 
pessoa fora na rua, e isto tanto poderia 
ser considerado um gesto obsceno como 
somente pressão a fim de retirar mais 
açúcar do recipiente. As brigas eram 
constantes. 

6. A CORDINHA 
Nos anos 70, a Confeitaria Tonjes 

conhecida pela tradicional qualidade, foi 
transferida para o 10 • andar. Além da 
sala azul para eventos especiais, havia 
o salão e o terraço onde mesinhas de 
mármore protegidas por sombrinhas co-
100'idas convidavam os blumenauenses e 
visitantes a usufruirem da bela paisagem, 
alimentando-se e bebendo. Na alta tem
porada isto é nos meses de janeiro c 
fevereiro e em julho haviam verdadeiros 
enxames de turistas na 15 e não havia 
Oktoberfest. Os clientes adoravam ocu
par as mesinhas e beber um bom chope. 
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As canecas todas com emblema frísio' de 
Wilhelmshaven eram solicitadas, notada
mente as ' de 1 litro com a sua colora
ção azulada . Apesar de serem pouco 
vendidas em função de seu preço, estes 
recipientes começaram a desaparecer, e 
descobriu-se como. Após pedirem várias 
jarras de um litro, visitantes desejosos 
de obter algum grátis, utilizaram-se do 
seguinte estratagema: prendiam uma cor
dinha na alça e desciam o objeto até o 
térreo na beira rio, longe dos olhos da 
garçonete e onde estacionavam os seus 
carros, ali havia alguém esperando. Este 
cortava a cordinha e guardava o souve
nir cobiçado dentro do carro. Alertada, 
a Casa descrevia na nota fiscal a cerâ
mica e o colecionador pagava, conhece
dor de que o truque tinha falhado. 

7. ANOS 90 (1996) A. 
Velho conhecido, filho de tradicio

nal família blumenauense com o seu 
jeito alemão de ser, chamou-me ao seu 
apartamento. "Sou o único no Centro 
dispondo de três, até quatro orquestras 
tocando músicas diferentes; a típica ale
mã, a pop, a internacional e cantada . 
Também é possível ouví-Ias todas ao 
mesmo tempo conforme as janelas são 
abertas para a 15. Eu adoro música, 
faz bem para a alma; tenho porém uma 
menininha e os decibéis musicais atingi
dores desta parte de minha moradia vão 
além do normal e o horário musical 
ultrapassa o estabelecido em lei. Antiga
mente, num tempo ainda vivenciado, os 
vidros eram descerrados para o ar reno
var a casa e o sol tirar algum mofo 
causado por chuvas prolongadas. De 
qualquer modo, sempre havia algum mo
tivo para que se observasse o movimento 
da rua ] 5 já que televisão não existia . 
A.tualmente ares condicionados com fil
tro, comunicam-se com o mundo exterior, 
e as habitações enclausuram-se; só finais 
de semana o movimento na 15 diminui 
e as janelas são abertas, com exceção 
nos tempos de duração da Oktoberfest. 
Passando recentemente em frente depa
rei com a placa: aluga-se. Era mais um 
blumenauense batendo em retirada, des-

íalcando com a sua ausência a cultura, 
educação e amizade de velhos tempos. 
Mudou-se para um lugar mais tranquilo: 
o berço da fiação catarinense. 

E quem reside entre a rua 15 e bei
ra-rio? Desloca-se quem pode! 

8. ANOS 90 (1996) RALF 
Há tempo que não o via. Há mui

to saiu de Blumenau, filho de tradicio
nal família blumenauense e com descen
dência materna idem. 

Os negócios não deram certO' na 
época, e não foi a única exceção nestes 
tempos. Era jovem e hcrdeiro de san
gue empreendedor, partiu para Petrópo
lis sozinho com auxílio de quem na épo
ca o pudesse ajudar, enquanto seus pais 
e irmãs eram subvencionados parcialmen
te pelo tio, que assim salvou importan
tes propriedades. Sofrendo angústias e 
até passando fome moldou seu espírito 
em granito fiel ao lema: "O que não 
me derruba me faz mais forte" (Was 
mich nicht umwir[t macht mich stãrker). 
Dezenas de anos se passaram e Ralf en
velheceu. Vendedor de produtos petrolí
feros, onde ia encontrava um concorren
te, também feroz nas vendas. Cansaram
se os dois em confrontações comerciais 
e finalmente como naquela gravura on
de dois animais irracionais não conse
guiam alcançar os dois montes de feno 
ao mesmo tempo devido a corda ser cur
ta, uniram racionalmente as forças e ven
ceram os obstáculos. Ralf ainda casou 
com a irmã do agora sócio vendedor. 
Bncontrei-o casualmente na 15, a espo
sa, a filha Elisabeth e o seu genro senhor 
Mendel. Disse-me: "Construi pedra sobre 
pedra" e "hoje estou edificando 20 apar
tamentos". Onde resido sou conhecido 
apenas como Ralf. Ralf é exemplo de 
espírito empreendedor blumenauense no 
que tem de mais férreo, e certamente 
dignifica a sua origem, tanto assim que 
hoje é representante da Mercedes Benz 
nas terras altas do Imperador aparenta
do com a dinastia imperial austríaca. 
O espírito de luta certamente o tornaria 
vitorioso em qualquer continente. 
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ACONTECEU ... AGOSTO DE 1996 

- DIA 10 . - Teve início em Blumenau, como em todo o país, o Serviço de 
Censo . * * * Segundo as estatísticas, o frio , este ano, bateu record , em durabilidade 
de baixa temperatura . Só no mês de junho, a tempE'ratura média esteve em 10,1 
graus. * * * No Bloco T da Universidade de Blumenau foi iniciado um seminário 
sobre o aspecto epidemiológico das doenças tropicais . * * * Foi aberta a Semana 
Mundial de Amamentação, com extensa atividade da Secretaria de Saúde da Prefeitura 
de Blumenau e do Centro de Saúde local . 

- DIA 02 - Numa barreira montada na rua Itajaí, proximidades do SESI. a 
Fazenda Estadual autuou 10 motoristas por transportar mercadorias sem ai devida 
nota fiscal. De março a julho do corrente' ano a ｡ｲｾ･｣｡､｡￣ｯ＠ aumentou quase' quatro 
milhões de reais, segundo o gerente da 3a . Exatoria da Fazenda, Almir Gorges . * * * 
A Sra . Orla Kilian filha do' saudoso historiador e jornalista Frederico Kilian, fez doa
ção, ao Arquivo Histórico "Prof . J .F. da Silva ", de todo o valioso acervo cultural de 
seu pai . 

- DIA 05 - Foi aberta a Primeira Mostra Fotográfica da Associação Brasilelm 
de Preservação Ferroviária, Núcleo Regional do Vale do Itajaí. O local da exposição 
foi a FURB . Foram expostas fotos da Estrada de Fer·ro Santa Catar'ina, iniciada em 1900 
e erradicada, infe'lizmente, em 1971 . 

- DIA 06 - Segundo estatísticas publicadas, os casos de AIDS duplicaram em 
Santa Catarina em menos de um ano . Casos confirmados: 3.033, sendo crianças e 
adolescentes, 178 em Blumenau e na região, 274 . No geral, foram veículos de trans
missão: relações sexuais-homens, 896; mulheres, 323 . Homossexuais, 386 . Sanguí
nea : 846 em homens e 320 em mulheres . Usuários de drogas:: homens, 803; mulhe
res 191 . Hemofílicos : 8. Trlansfusão :' homens, 32. Mulhe·res, 29. Isto é impressionan
te! * * * Na Galeria Municipal de Artes da Fundação Cultural de Blumenau, foi 
.<lberta Exposição de Artes e lançame'nto do livro com autógrafos , denominada TEXTO 
e TEXTURA, com Tchello d'Barros e o poeta Marcelo Steil. Também aconteceu na 
mesma oportunidade a abertura de exposição de pintura do artista plástico Aldo Pe
r·eira de Andrade . * * * No Shopping Neumarkt foi aberta a Feira Livra do Livro de 
Blumenau, que contou com a participação de numerosos escritores . 

- DIA 08 - Em Ascurra , foram abertas as atividades da Segunda Festa "Pe'r 
Tutti", de tradição italiana . 

- DIA 09 - Na Praça Central do Shopping Center Neumarkt, foi aberta expo
sição de telas do artista plástico Dinis Domingos, constando de 36 quadros. 

- DIA 11 - Encerraram-se as festividades da festa tradicionanl de Ascurra "Per 
Tuttl" que contou com a frequência de cerca de quinze mil pessoas . * * * No bair
ro de Itoupava Central foi inaugurada a Primeira Base Operacional da Polícia Militar, 
à rua Carlos Pagel, em cumprime'nto ao programa Polícia Comunitária. 

- DIA 13 - As 20 horas, no Teatro Carlos Gomes apresentou-se em noite de 
gala, o afamado Coral de Viena - Meninos Cantores de Viena - alcançando gran
de sucesso e rece'bendo fartos aplausos. * * * No Saguão do Bloco A da FURB 
aconteceu o lançamento dos livros " Idelagem & Imaginura" e "Exeus", de autoria 
de Dênis Radunz, assim como a abertura de exposição individual da artista Simone 
lanaka . 

- DIA 16 - No Teatro Carlos Gomes, acontece'u a apresentação do espetá-
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eu lo Ó LAGÓ DOS CISNtS com o Grupo de l3alé Clássico do Centro de Dan.ça Por
to União da Vitória. * * * No Ginásio "Sebastião Cruz" ou Galegão, rea'lizou-se 
a apresentação de "Os Titãs do Rock", que já existe há 13 anos, O espetáculo con
tou com grande público, espe'cialmente jovem , * * * No Rivé!je Danceteria regis
trou-se aplaudido show com a Banda Flerte, de Itajaí , 

- DIA 17 -- O caderno 1-B, do Jornal de Santa Catarina, estampa belas fotos 
coloridas da Ponte dos Arcos, fotos estas de autoria de Marcos Sander, vencedor do 
Concurso Fotográfico "Ponte dos Arcos", promovido pelo Cine Foto Carlos, em parce
ria com a Kodak e a Prefeitura de Blumenau. As fotos vitoriosas foram escolhid.as 
entre cerca de 340 trabalhos de fotógrafos amadores e profissionais , * * * No Par
thenon Fiat Service, a artista Lygia Roussenq Neves abriu bela exposição com nove 
telas, destacando-se entre as quais a denominada Fenomenologia do Redondo. Lygia 
é Diretora do Departamento de Cultura da Fundação Cultural de Blumenau . 

- DIA 18 - Alunos e professores da Escola Básica "Machado d.e Assis", des
filaram pela rua 15, em comemoração aos 90 anos de fundação daquela instituição de 
ensino, ocorrida em 1906 . * * * Estatísticas publicadas informam que a vacinação 
em Blumenau alcançou 96% da meta prevista, tendo atingido 22.320 crianças de 
O a 5 anos. 

- DIA 20 - No Teatro Carlos Gomes aconteceu a apresentação da Companhia 
de Danças Déborah Colker com "Mixto de Vulcão e Velox", recebendo muItos aplau
sos da seleta platéia , * * * No Complexo do SESI tiveram início os Jogos da Pri
mavera de Blumenau, edição 1996 , É um verdadeiro celeiro no qual se nwelam jovens 
atletas que passam mais tarde para os Jogos Abertos. 

- DIA 23 - Foi encenada, no Teatro Carlos Gomes, a peça-comédia "Tr'air e 
Coçar - É só Começar", de Marcos Caruso, com duas dezenas de atore's. 

- DIA 24 - Na programação de Eventos Culturais Itaú, registrou-se excelente 
noite musical no Teatro Carlos Gomes, a cargo da Orquestra de Câmara de Blumenau. 

- DIA 25 - A página 3-B do Jornal de' Santa Catarina, edição , deste dia, traz 
bela reportagem de Carin Penha Pinós sobre médicos de Blumenau e suas vocações, 
com destaque muito justo para o mais antigo: Paulo Mayerle. Vale conferir. 

- DIA 27 - A boa notícia do dia é a de que o governo japonês, por seu prI
meiro ministro, assinou em Brasília o acordo que garante investimentos de quinhen
tos milhões de dólares para serem aplicados em programas ambientais no Brasil, 
sendo que destes valores , 174 milhões deverão ser investidos no projeto de constru
ção de barragens contra as cheias no Vale do Itajaí, * * * Foi ｡｢･ｲｴｾ＠ uma exposi
ção de 11 quadros de autoria dai artista plástica Sandra Regina Veloso no Espaço Cul
tural da Caixa Econômica Federal. * * * Na Fundação Cultural de Blumenau foi 
inaugurado o Espaço Cultural juntamente com a abertura da exposição da artista plás
tica Ana , Maria Tribuci e também o lançamento do CD Histórias de Imanhucumã. 
O novo Espaço ' Cultural localiza-se nos porões da antiga prefeitura e atende aos 
anseios dos artistas plásticos blumenauenses. * * * Na página 3-B do Jornal de 
Santa Catarina, apareceu nova e bela reportagem da jornalista Carin Penha Pinós 
sobre medicina, destacando o conceitudo médico blume-nallense Walmor Belz . Vale 
conferir , 

- DIA 29 - Na Fundação Cultural de Blumenau foi aberta exposição de fotos 
de Luiz Carlos Berri denominada "Retrato da Migração em Santa Catarina". * * * 
Em triste acidente na BR-101, faleceu o popular €, conceituado advogado criminalista 
Acácio Bernardes, cujo fato consternou profundamente a população de Blumenau 
onde era vastámente conhecido . 
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AVANÇO TECNOlÓGICO -PARÁ A MELHOR VISÃO 

É gratificante podermos, ho
je, destacar o avanço tecnológi.co 
que Blumenau adquiriu recent,e
mente, com a instalação, no Hos
pital Santa Catarina, pelos oftal
mologistas Sandra e Fernando 
Botelho, de modernos aparelhos 
para microcirurgja ocular, que 
são utilizados nas cirurgias do 
segmento anterior do olho, prin
cipalmente cataratas. 

A catarata é uma doença 
que afeta o cristalino (lente que 
existe dentro do olho, cuja fina
lidade é a focalização das ima
gens), tornando-o opactc e não 
permitindo assim que os raios 
luminosos alcancem a retina, le
vando com isso a uma b::1.lxa vi
são e até a cegueira. 

Com ,esta instalação, as ci-
rurgias de catarata atualmente\ 

realizadas no Centro Cirúrgico 
do Hospital Santa Catarina pelos 
Drs. Botelho,- empregam uma 

tecnologia de ponta, utilizando 
um aparelho ultrassônico, com
putadorizado, denominado FACO
EMULSIFICADOR ALCON LEGA
CY 2000, que permite fragmen
tar a cata,rata e aspirá-la através 
de minúscula incisão, permitin
dO-S21, a seguir, a implantação de 
lente intra ｯ｣ｵｾ｡ｲＬ＠ que é 00 crista
lino artifidal fleocível e dobrá
vel. 

Que outras iniciativas neste 
e noutros ramos visando o bem 
estar e saúde em geral s,ejam 
promovidas e que nos comuni
quem com detalhes para que 
possamos registrar nestas pági
nas como um fato histórico den
itro das atividades profissionais 
que registram o crescimento de 
toda 'a tecnologia no campo da. 
ciência, para o bem-estar geral. 
Nossos cumprimentos aos Drs. 
'Fernando e Sandra Botelho pela 
oportuna iniciativa. 

Ô CATARINA! E A CULTURA AÇORIANA 

Gostei e muito da edição 
ｪｵｬｨｯＯ｡ｧｯｳｴｯｾＹＶ＠ - nO. 18, do ór
gão editado pela Fundação Cata
rinense de Cultura - Ô CATA
RINA! 

.o grande destaque é a ho
menagem que pr€·sta à cultura 
açoriana trazida para o nosso Es
tado, registrando esta imigra
ção em 250 an()ls, de história. 

Todos os autores que enfo
cam aspectos das tradições aço
rianas, desde a Festa do Divino 
Espírito Santo, a Procissão ' dOI 
Senhor dos Passos as Memórias 

e Heranças Açoriana:s e as de
ｭ｡ｾｳ＠ cromcas, merecem aplau
sos. Tudo isso são memórias que 
ficarão arquivadas através dos' 
séculos e' que se não fossem di
vulgadas hoje, acabariam per
dendo-se no tempo e no espaço. 
Parabéns, minha gente·! Vamos 
continuar trabalhando pelo maior 
resgate ｰｯｳｳｾｶ･ｬ＠ das tradições e 
memórias que tanto enobrecem a 
história de nosso Estado em ge
ral, sejam elas açorianas, alemãs, 
italianas, polonesas, etc ... 

O Editor 
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FUNDAÇAO CULTURAL DE BLUMENAU 

Instituída pela Lei Municipal nO . 1.835, de 7 de abril de 1972 . 
Alterada pela Lei Complementar nO . 108, de 22 de dezembro de 1995 . 

Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nO. 2.028, de 04/09/74 . 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nO. 6.643, de 03/10/85 . 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza Cultural 

Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultma, sob o nO. 42 .002219/87-50, 

instituído pela Lei nO. 7 .505, de 02/07/86 . 
89010-001 B LU ME NAU .. S,anta Catarina 

INSTITUIÇAO DE FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SAO OBJETIVOS DA FUNDAÇAO : 

_ Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural do 
município; . ; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 

_ Promover a conservação e a divulgação das tradições culturais e 
do folclore regional; 

_ Promover a edição de. livros e. ()utra,s publicações que estudem 
e divulguem as tradições históriCo-culturais do Município; 

__ Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas e 
outras atividades , permanentes ou não, que sirvam de instrumento 
de divulgação eultural; 

_ Promover estudos e pesquisas sobre a história, as tradições, o' 
folclore, a genealogia e outros aspectos de Interesse cultural do 
Município; 

- A Fundação realizará os seus objetivos através da manutenção das 
bibliotecas e museus, de instalação e manutenção de novas 
unidades culturais de todos os tipos ligados a esses objetivos, 
bem como através da realização de cursos, palestras. exposições, 
estudos, pesquisas e publicações . 

A FUNDAÇÃO CULTURAL DE BLUMENAU, MANTÉM : 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico "Prof. José Ferreira da Silva· 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edith Gaertner" 
Edita a revista "Blumenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação . 

DIRETORIA: 
Presidente : Altair Carlos Pimpão 

Diretor Administrativo-Financeiro: Valter T. Ostermann 
Diretor de Cultura: Lygia Helena Roussenq Neves 
Diretor Depto . Histórico Museológico : Sueli M, V . Petry 
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Consórcio 

Breitko f 

COMPROVADAMENTE SEGURO 

ÓISQUE CONSÓRCIO - 326-2000 

Rua São Paulo, 2001 - BLUMENAU . se 

HERING 
ｾ＠

T E X T I L 

Nas tr.arnas do mais puro algodão. uma marca de quaJidade. 

Para todo mundo. Em todos os tempos . • 
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